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Apresentação  
por Sandra Makowiecky  

Nesta apresentação, nos importa dizer o que é um Plano Museológico, para            
que serve e sua importância. Não acrescentaremos nada novo, apenas diremos           
que ao encampar todas as definições já expressadas por outros especialistas,           
concordamos plenamente com elas e as assumimos como necessárias. Este é o            
terceiro plano museológico do Museu da Escola Catarinense. O primeiro foi           
elaborado na gestão da professora Vera Lúcia Gaspar da Silva, como           
coordenadora do Museu. O segundo (2014-2019) foi elaborado na gestão de           
Sandra Makowiecky e este terceiro, também sob a coordenação de Sandra           
Makowiecky (2020-2025).  

O ​Plano Museológico é um espelho do museu e é, ao mesmo tempo, o reflexo               
do que o museu quer e pretende chegar a ser. É o documento que fortalece e                
reafirma a importância do museu em todos os aspectos, tanto em sua imagem             
externa como nas metas e estratégias a serem conhecidas e compartilhadas.           
Alçado em um conjunto de Programas e Projetos, consonantes às diretrizes e leis             
museológicas vigentes, é dever de todo museu elaborar e implementá-lo. 

É também ​instrumento fundamental para a sistematização do trabalho         
interno e para a atuação dos museus na sociedade, um instrumento de            
planejamento que garante o compromisso das instituições nas práticas futuras,          
independentemente das eventualidades, pois “Planejar implica eleger metas e         
políticas.” ​O Plano Museológico é uma ferramenta imprescindível para o          
desenvolvimento de todos os trabalhos desenvolvidos pelo museu, estabelecendo         
a sua visão, a sua direção e os seus caminhos. 

A elaboração do Plano Museológico baseia-se em diagnóstico completo da          
instituição, levando em conta os pontos fortes e frágeis, as ameaças e            
oportunidades, os aspectos socioculturais, políticos, técnicos, administrativos e        
econômicos pertinentes à atuação do museu. 
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Compreendido como ferramenta básica de planejamento estratégico, de        
sentido global e integrador, o Plano Museológico é indispensável para a           
identificação da vocação da instituição, para a sua definição, ordenamento e           
priorização dos objetivos e das ações de cada uma de suas áreas de             
funcionamento, bem como fundamenta a sua criação ou fusão, constituindo          
instrumento fundamental para a sistematização do trabalho interno e para a           
atuação dos museus na sociedade.  

Um Plano Museológico é, por sua vez, memória e futuro da instituição. É um              
instrumento que contribui para o fortalecimento institucional e potencializa a          
gestão do museu, sempre contemplando em oferecer ao seu público um serviço            
de qualidade. E um documento concreto e breve, de caráter útil e prático, com              
vigência entre três e cinco anos, e com vocação global que cumprem todos os              
aspectos da instituição. 

Um dos grandes desafios em pensar o plano museológico na atualidade é            
levar em conta as novas tipologias de museus, já que as categorias se ampliaram e               
estão mais complexas assim como a sociedade contemporânea. Como nos diz           
Mário Chagas: 

Não podemos pensar somente no museu-templo, clássico –        
local de contemplação e troca de ideias, naqueles ligados         
apenas à coleção, temos de pensar também nos museus         
nômades, territoriais, digitais, nos que praticam o saber        
cooperativo. Entender o museu como território de relação        
entre os seres humanos.  

O Museu é um espaço de fruição, é ainda lugar e oportunidade de devaneio,              
de sonhos, de evasão, do imaginário, que são funções psíquicas extremamente           
importantes para desenvolver capacidade crítica, reforçar e alimentar energias,         
projetar o futuro. No Museu da Escola Catarinense encontramos materiais de           
escola sobretudo do início do século XX até os anos 70. O que se encontra em um                 
museu gera um interesse que não se esgota na visualidade efêmera e isto não              
apenas do ponto de vista estético. Há outras implicações de natureza diversa: a             
informação e o conhecimento, os vínculos de subjetividade, inclusive         
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identitários, que podem ser criados ou reativados, o exercício da imaginação. O            
que estes objetos nos dizem e de que forma nos dizem? Nos museus você pode               
encontrar coisas que serão capazes de trazer uma significação importante, em           
várias dimensões, para a sua própria existência. Funcionam como zonas de           
contato, espaços em que sujeitos que estavam separados no tempo e na geografia,             
por razões das mais variadas, têm a oportunidade de se encontrar.  

Esperamos que este terceiro Plano Museológico do MESC siga servindo de           
instrumento norteador, como o foram os anteriores. ​Acreditamos que é possível           
planejar e ainda exercitar a criatividade, pois um plano museológico pode ser            
político, poético e pedagógico.  
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Introdução 
O Museu da Escola Catarinense, criado em 16 novembro de 1992, está            

localizado à Rua Saldanha Marinho, 196, no Centro de Florianópolis/SC desde           
maio de 2000. É Órgão Suplementar Superior vinculado à Reitoria da           1

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Integra oficialmente o          
Cadastro Nacional de Museus desde 2006 e o Sistema Estadual desde 2007 , o             2 3

que pode ser conferido nos Anexos deste Plano Museológico. O Regimento           
interno geral da UDESC apresenta o seguinte texto, em relação ao Museu:  

 

O edifício sede do Museu foi originalmente construído para abrigar a Escola            
Normal Catharinense, no final do século XIX, sendo destinado à Faculdade de            
Educação da Universidade do Estado de Santa Catarina, de 1963 a 2000, quando             
foi reconhecida sua vocação museal, no intuito de conservar, pesquisar e expor a             
história e o patrimônio material escolar. 

As benfeitorias à edificação realizadas a partir da Mostra Casa Nova, em 2013,             
incluíram a recuperação das redes elétrica e hidráulica, uma reforma interna,           

1 Conforme Regimento Interno Geral da UDESC (Resolução 044/2007 – CONSUNI). 
2 CT/DEMU 736/06; inscrição no Sistema Nacional de Informações e Indicadores Culturais (SNIIC) nº ES6622 e                
Código identificador: 1.86.91.7880, com validade até 22/04/2022 
3 Documento nº GFN – 13/2007. Em 29 de novembro de 2017, este termo de adesão foi renovado e atualizado 
novamente em 25 de setembro de 2019.  
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com a pintura das paredes, recuperação dos pisos de madeira, esquadrias de            
portas, janelas e vidros e o projeto de prevenção de incêndio e vigilância sanitária.              
Na parte externa, a calçada de passeio em frente ao MESC foi trocada e a fachada,                
além de pintura, ganhou também um projeto luminotécnico executado com          
tecnologia de vanguarda no Brasil. Banheiros novos, um café e uma lojinha            
também fizeram parte dessas melhorias advindas da parceria público-privada, e          
que são mantidas e conservadas até hoje.  

Além da ampliação do seu acervo, o MESC também fez importantes           
melhorias, tanto em sua estrutura quanto em recursos técnicos, visando          
aperfeiçoar a qualidade dos serviços oferecidos aos visitantes. Com relação à           
acessibilidade, foi adquirida pela instituição um carro escalador de escadas,          
possibilitando que cadeirantes tenham acesso ao interior do Museu. Foram          
adquiridas também ferramentas para manutenção básica dos serviços internos         
da instituição, assim como melhorias para a própria qualidade técnica do Museu,            
como a aquisição de notebook, aparelho micro-ondas, câmera fotográfica para          
ser utilizada na cobertura de eventos, modernização dos computadores, compra          
de quadros brancos, apresentadores sem fio para auxiliar nas apresentações, TV           
de LED, pneus novos para o carro oficial, aparelhos de ar condicionado, entre             
outros.  

Os serviços de manutenção que foram feitos durante o período de vigência            
do último plano também foram muito importantes. Foram recuperados móveis          
de época, incluindo as poltronas da marca CIMO, expositores, trava-portas e os            
painéis de formatura da Academia do Comércio. Diversas obras e consertos           
foram efetuados, como a instalação de bebedouros, a reforma no telhado, o            
fechamento das aberturas que ainda existiam no museu, evitando a infestação de            
animais, a implantação da sinalização externa e a fixação dos banners frontais,            
entre outras pequenas melhorias e reparos.  
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A nível administrativo e comunicacional, foi renovada a adesão ao Sistema           
Estadual de Museus de Santa Catarina (SEM/SC) e inaugurou-se novo site da            
instituição, alocado no portal da UDESC. 

O acervo do Museu é orientado principalmente para a preservação da           
memória e história da educação escolar catarinense, assim como tudo que se            
remeta à cultura material escolar do estado. Embora não tenha sido inventariado            
até o momento, sabe-se que é composto por mobiliários escolares, documentos           
sobre legislação e outros assuntos, livros didáticos, bancos de história oral, fitas            
de vídeo e CD’s, objetos remanescentes de projetos de pesquisa e extensão já             
concluídos, objetos escolares de diferentes épocas, etnias, assim como materiais          
que vieram das escolas confessionais e particulares do estado. 

Sua gestão atual busca estabelecer pontes com a educação tanto do passado            
como do futuro, fomentando o empreendimento na Economia Criativa, em          
parceria com o Cocreation Lab e contribuindo para a revitalização da área central             
da cidade, atualizando a forma de pensar tanto o museu quanto a escola. 

Em síntese, o presente documento é uma atualização do Plano Museológico           
do Museu da Escola Catarinense (MESC/UDESC), válido para o período de 2020 a             
2025. Está amparado na elaboração de um diagnóstico institucional, do conjunto           
de programas que integram a gestão do museu e de projetos orientados aos             
objetivos estratégicos. As recomendações buscam alinhar as propostas originais         
com o atual momento e as novas demandas da instituição, ​preparando o            
planejamento das atuações futuras.  

Embora não seja o cerne do Plano, seus três primeiros capítulos tratam de             
apresentar a instituição, seu histórico e seu acervo, como forma de concentrar            
essas informações o mais atualizadas possível em um mesmo local de consulta,            
cumprindo com sua função de ferramenta básica de planejamento estratégico,          
de sentido global e integrador. 

Enquanto ferramenta de gestão, o Plano deve ser levado em consideração           
em todos os projetos desenvolvidos pelo MESC nesses próximos cinco anos,           
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visando cumprir com os objetivos e finalidades da instituição, proporcionando          
melhores condições para o desenvolvimento dos trabalhos, e ao mesmo tempo           
fortalecendo as ações que já vêm sendo realizadas com êxito.  

 

Revisão e reestruturação do Plano Museológico 

O novo Plano Museológico do MESC foi elaborado pela museóloga Anna           
Julia Borges Serafim (Registro profissional: COREM 5R – 0121-I e), contando com a             
colaboração das estudantes de última fase do curso de Museologia da           
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) Fernanda do Canto e Raisa           
Ramoni Rosa, juntamente da equipe do Museu, principalmente a professora          
Sandra Makowiecky e Beatriz Goudard, ainda no ano de 2019. A presente revisão             
e reestruturação visa destacar e ampliar o universo de atuação do MESC no             
cenário museológico catarinense.  

O tema central do museu é a escola catarinense, porém assim como as             
práticas, pesquisas e projetos voltados para a educação escolar em Santa           
Catarina, os projetos desenvolvidos no âmbito da universidade são fontes          
riquíssimas de conteúdo para novos estudos e novas propostas, justificando a           
inserção da Universidade neste contexto museológico.  

A UDESC possui uma avançada pesquisa voltada para ações educativas junto           
aos órgãos públicos e processos de ensino a partir da arte. Estas práticas, tão              
necessárias nos museus, trarão benefícios não apenas para as pesquisas como           
também para o resultado das visitas pelos escolares e públicos em geral que             
recorrem a monitorias, além da inclusão de públicos específicos. 
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1 A INSTITUIÇÃO 

1.1 Missão 
1.1.1 Institucional 

Prestar serviços à sociedade através da valorização e reconhecimento do          
patrimônio sobre a educação escolar em Santa Catarina de uma forma ampla,            
contribuindo para pesquisa, divulgação científica e preservação do acervo, bem          
como integrar o Museu a um roteiro de espaços e atividades culturais,            
contribuindo para a revitalização da área central da cidade. 

1.1.2 Política  
Fazer do MESC a interface da UDESC com o público no âmbito da Educação              

escolar e sua história no estado, assim como da produção artística dentro da             
universidade, compartilhando as pesquisas e divulgando os trabalhos        
desenvolvidos nessas áreas. 

1.1.3 Científica 

Abrir um novo espaço para pesquisas e fórum de discussão e           
compartilhamento dos assuntos pertinentes aos temas.  

1.1.4 Extensão 
Servir como extensão aos cursos,compartilhando o conhecimento gerado        

pelas pesquisas e trabalhos através de exposições e ações junto ao público. 
Servir como espaço a ser utilizado pela comunidade, visando contribuir          

para a revitalização da área central da cidade e com o fortalecimento da economia              
criativa. 

1.2 Visão 
Ser  instituição de referência no gênero de museu escolar do país. 
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1.3 Valores 
Integração: ​Tornar o Museu interligado a um roteiro de espaços e atividades            
culturais, contribuindo para a revitalização da área central da cidade. 

Valorização do conhecimento: através da valorização e reconhecimento do         
patrimônio sobre a educação escolar em Santa Catarina. 

Diálogo: promoção do acesso e da participação de todos os públicos, interno e             
externo, respeitando a diversidade. 

Sustentabilidade: fazer uma gestão eficiente de recursos físicos, humanos e          
financeiros. 

Preservação, pesquisa e comunicação: Reunir um acervo representativo da         
cultura material relativa à educação escolar em Santa Catarina e preservar um            
Prédio Patrimônio Histórico. 

Ensino, Pesquisa e extensão: contribuindo para pesquisa, divulgação científica e          
preservação do acervo. 

Transparência: ​tornar públicos os processos, ações e resultados. 

Excelência: ​ser incansável na busca da qualidade. 

Economia Criativa: estar ligado a atividades que fortaleçam a economia criativa,           
em que a criatividade e o capital intelectual são a matéria-prima para a criação,              
produção e distribuição de bens e serviços. 
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1.4 Objetivos 

1.4.1 ​ Objetivo geral  
Preservar, pesquisar, comunicar a partir do acervo, assim como conceber e           

desenvolver ações museológicas definidas no Plano Museológico, garantindo        
uma administração e gerenciamento em consonância com a política         
museológica proposta, que visa reunir um acervo representativo da cultura          
material relativa à educação escolar em Santa Catarina. 

1.4.2 ​Objetivos específicos 
· Elaborar, acolher, implantar e avaliar ações museológicas de estudo,         

salvaguarda e manutenção junto ao acervo e edificação; 
· Estabelecer política de aquisição e descarte de acervo a partir de pesquisa e             

coleta com incentivo a doações e empréstimos; 
· Consolidar-se como um espaço educativo não-formal, responsável pela        

preservação do patrimônio cultural catarinense ligado à educação escolar; 
· Desenvolver uma ação contínua e integrada com as instituições         

educacionais e a sociedade, visando preservar e valorizar o patrimônio          
escolar;  

· Reunir, organizar e expor elementos materiais históricos (objetos,        
mobiliários, documentos, livros, fotografias, entre outros) sobre a educação         
escolar em Santa Catarina; 

· Realizar ações junto ao acervo:  
· Promover ações de reconhecimento, valorização e preservação do tema;  
· Reunir, receber, selecionar e organizar dados sobre a educação escolar em           

Santa Catarina; 
· Estruturar e organizar uma base de dados de materiais e acervos coletados            

para fins de visitação e pesquisa; 
· Manter atualizada a documentação dos acervos; 
· Atuar na conservação dos acervos; 

· Elaborar, assim como receber, projetos expositivos e propostas de ações          
educativo-artístico-culturais em seus espaços e produzir material para        
divulgação das ações desenvolvidas no museu a partir de seu acervo e            
exposições; 

· Criar e organizar um ambiente de pesquisa e extensão acadêmica;  
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· Inserir o MESC nos roteiros de visitação turística e de lazer conectando suas             
atividades com outras desenvolvidas pelas instituições afins, contribuindo        
para a revitalização da área central da cidade;  

· Firmar parcerias com outras instituições afins para intercâmbio de acervo,          
informações, cursos, etc; 

· Constituir-se em local dotado de equipamentos e estrutura flexíveis, que          
possa abrigar diferentes atividades culturais, musicais e cênicas; 

· Constituir-se em um espaço importante para a comunidade, visando         
contribuir para a revitalização da área central da cidade e com o            
fortalecimento da economia criativa. 

1.5 Documentos fundacionais e cadastros 

Como forma de evitar a dispersão dos documentos fundacionais e cadastros           
realizados pela instituição, os mesmos se encontram reproduzidos nos Anexos          
deste plano para facilitar sua consulta futura.  
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2 HISTÓRICO 

2.1 A criação do MESC 

O Museu da Escola Catarinense desenvolveu-se a partir do projeto ​Resgate           
da História e da Cultura Material da Escola Catarinense​, quando foram           
realizadas as primeiras atividades de localização, registro e coleta de acervo. Sua            
criação teve como objetivo principal consolidar como espaço educativo não          
formal, responsável pela preservação do patrimônio cultural catarinense ligado à          
educação. Originado no interior do Centro de Ciências da Educação da           
Universidade do Estado de Santa Catarina (CCE/UDESC), o museu é um reflexo do             
compromisso e responsabilidade social da universidade com a sociedade         
catarinense. 

Para compor o acervo que o MESC possui hoje, houve uma ação contínua e              
integrada das instituições educacionais junto à sociedade, visando a preservação          
e valorização do patrimônio escolar musealizável, acumulado em diferentes         
épocas e pontos do território catarinense. Nesta perspectiva, o conceito se refere            
prioritariamente à educação escolar, visto que o acervo hoje existente leva a esta             
direção. Mais recentemente, com as parcerias estabelecidas, o MESC vem          
desenvolvendo suas atividades também numa perspectiva de fomentar a escola          
do futuro, com assimilação de novas tecnologias e resolução de problemas           
antigos, como acessibilidade de cadeirantes ao Museu. 
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2.2 Estrutura física/arquitetônica 

O edifício foi originalmente construído para abrigar a Escola Normal          
Catharinense, no final do século XIX, e inaugurada nos anos 20 do século XX.              
Neste momento estava sendo implantado um plano urbanístico para a cidade de            
Florianópolis que compreendia, além do edifício sede da escola, a ponte Hercílio            
Luz, ligação com o continente; o Palácio Cruz e Souza, palácio do governo; entre              
outras construções históricas de grande valor para a cidade. 

Em local privilegiado do centro da cidade, a edificação se encontra localizada            
no alto de uma colina e marcada por estilo neoclássico, com colunas gregas             
ornamentais. A monumentalidade do prédio destinado ao Museu da Escola          
Catarinense é ainda mais ressaltada pelo porão alto que o eleva do nível da rua e                
justifica a escadaria de acesso localizada no centro da faixa principal. A parte             
frontal da edificação tem suas extremidades marcadas com módulos em ressalto,           
os quais se destacam do conjunto do prédio devido aos frontões e as platibandas              
mais elevadas, além das colunas duplas, com capitéis trabalhados. A fachada da            
edificação apresenta ainda um embasamento bastante alto, demarcado por         
bossagens abertas em vergas retas, com sobrevergas trabalhadas e em arco           
abatido. Conta com um friso dividido em dois pavimentos, além de ornamentação            
em estuque. 

No espaço interno da edificação, toda a circulação se dá em torno de um              
átrio aberto e iluminado por claraboia. É um desenho que foi muito utilizado em              
instituições de ensino e em mercados públicos. Toda a sua estrutura interna é de              
ferro, tanto as colunas, vigas, quanto o guarda-corpo da escada e circulação            
superior, este último todo trabalhado com desenhos de influência art déco. 

A edificação tem um alto valor para a paisagem urbana, por se localizar no              
eixo visual da rua Saldanha Marinho (via existente desde 1819), além de sua             
importância para a cidade de Florianópolis, pois está inserida no coração de seu             
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centro histórico, rodeada por várias construções que datam da colonização . 4

Em 1963 foi endereço da Faculdade de Educação da Universidade do Estado            
de Santa Catarina, até a mudança para um novo espaço construído           
especificamente para este fim em outra região da cidade. Com isso foi possível             
destinar o edifício para o Museu da Escola Catarinense . 5

Através do Decreto Municipal nº 521/89, de 21 de dezembro de 1989, vários             
prédios integrantes do conjunto histórico do centro da cidade foram classificados           
de acordo com sua importância histórico/arquitetônica em categorias. Dentre         
eles está a edificação onde se encontra o Museu da Escola Catarinense, tombado             
na categoria P1. Imóveis classificados assim devem ser totalmente conservados,          
ou restaurados, interna e externamente. 

2.2.1 O edifício como sede do MESC 

Em maio de 2000 o antigo prédio que abrigou a Escola Normal Catarinense e              
depois a Faculdade de Educação e Ciências Humanas da UDESC, foi destinado            
para a instalação do Museu da Escola Catarinense (MESC) . 6

As melhorias feitas no Museu no ano de 2013 pela 12ª edição da Mostra Casa               
Nova contribuíram para adequar os espaços, cumprindo com as exigências de           
conservação mais urgentes e permitindo sua utilização enquanto instituição         
museal aberta ao público. Esta ação trouxe grande visibilidade para o Museu,            
atraindo visitantes para o espaço e foco das atenções com as divulgações na             
mídia. A mostra veio ao encontro da memória da cidade, e da proposta de              
revitalizar seu patrimônio, dando mais um espaço público dedicado à cultura, à            
arte e à educação, em ótimas condições de uso. 

 

4 ​Extraído do Primeiro Caderno do Museu da Escola Catarinense – Versão preliminar. 

5 ​Aprovada pela Resolução n° 006 do Conselho Superior ​Universitário ​- ​Consuni​, ​em ​11 de maio de 2000. 
6 ​Foi desenvolvido um projeto para a restauração, revitalização e consequente adequação da edificação               
histórica, conforme noticiado pela UDESC em 2011​# ​, porém, até o momento (2019), o projeto não foi executado. 
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2.3 Espaços de visitação 

Para além das salas expositivas e seu acervo, que serão tratados no próximo             
capítulo, o MESC chama atenção pelos espaços de design. Boa parte deles se             
constituiu como legado da Mostra Casa Nova em 2013 e são atualmente mantidos             
pela instituição. A seguir, apresentam-se alguns ambientes de destaque: 

2.3.1 ​Fachada 

Como legado da Mostra Casa Nova de 2013, a fachada histórica ganhou um             
projeto de iluminação noturna, em LED, elaborado pelo escritório Allume          
Arquitetura ​e executado em parceria com a Santa Rita. As autoras do projeto             
foram as arquitetas Marina Makowiecky e Paola Simoni e a engenheira Cláudia            
Brandão. Têm como referência os projetos luminotécnicos de edificações         
históricas, como a Estação da Luz em São Paulo, os teatros municipais de São              
Paulo e Rio de Janeiro e algumas igrejas de Salvador. 

2.3.2 ​Átrio · Espaço Ítaca 

Com iluminação difusa e paredes brancas, o átrio é um espaço neutro e             
versátil, proporcionando espaço para a concentração de grupos visitantes e          
conectando as salas expositivas ao centro da edificação. Abriga exposições          
temporárias e eventos para um pequeno público, com a possibilidade de se            
inserirem cadeiras e painéis expositivos no espaço. O projeto do Átrio foi            
elaborado pelo renomado designer catarinense, Jader Almeida.  

2.3.3 ​Café do Museu 

O café do museu foi concebido pela arquiteta Bia Kubelka Fernandes e            
recebeu aval da comissão técnica da Fundação Catarinense de Cultura (FCC) e do             
Serviço de Patrimônio Histórico de Florianópolis (SEPHAN/IPUF). Foi também         
agraciado com uma menção honrosa no 2º Prêmio Arquitetura Catarinense, na           
categoria "Projetos de Restauro e Conservação de Edificações e Sítios Históricos".           
O concurso, que valorizou critérios de inovação, sustentabilidade e criatividade,          
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teve 14 participantes. O projeto ficou como legado permanente para o MESC e             
segue aberto ao público. 

Com a pesquisa "Resgate da História e da Cultura Material da Escola            
Catarinense", concebido e coordenado pela professora Maria da Graça         
Vandresen, foram realizados painéis de fotografias que estão expostos no piso           
superior do Café do Museu. 

2.3.​4 ​Loja do Museu 

A Loja do Museu está localizada no alto da escadaria, à esquerda da entrada,              
contando com acesso tanto direto como por dentro do museu . Sua reforma foi             7

realizada por MSB Móveis e Santa Maria Casa, com assinatura do escritório            
Marchetti Bonetti . ​O ambiente tem estética contemporânea, com mobiliário         8

funcional e resistente. A paleta de cores foi montada com inspiração no artista             
catarinense Martinho de Haro, especialmente a obra "Miramar e Castelinho",          
presente no ambiente por meio de pequenos quadros que destacam partes da            
pintura. 

2.3.5 ​Auditório Mnemosine 

O Auditório Mnemosine ainda conserva alguns toques do projeto do          
Guglielmi Salum arquitetos Associados (Flávia Guglielmi e Marcelo Salum). De          
estética sofisticada, recebeu novas poltronas de madeira e acolhe mesas e           
cadeiras Cimo, que fazem parte do acervo. Com capacidade para 80 lugares, tem             
servido de espaço para eventos diversos. 

  

7 No momento o acesso se dá pela parte interna do Museu, entretanto, a entrada direta poderá ser reativada a                    
qualquer momento, dependendo de algumas alterações de circulação e utilização da lojinha, previstas para              
serem implementadas futuramente na instituição. 
8 Diversas empresas que viabilizaram a permanência do espaço após o término da Mostra Casa Nova, tais como                  
Cassol Centerlar, Santa Rita Materiais Elétricos, Nuovo Design, entre outras. 
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2.3.6​ Espaço Expositivo Mutações 

Espaço que abriga exposições temporárias é contemplado com projeto do          
arquiteto Guilherme Torres, financiado pelo grupo RBS. A estrutura se manteve           
após a Mostra, permitindo uma vida útil por mais tempo, até a restauração do              
prédio. 

2.3.​7 ​Banheiros  

Os banheiros inferiores masculino e feminino apresentam o mesmo projeto,          
por exigência da avaliação do patrimônio histórico. Projeto executado por Tratto           
Engenharia Ltda e projetado pela arquiteta Maria Eduardo Bilbao. Os lustres e            
divisórias em vidro permaneceram tal como concebido para a Mostra. Apresenta           
um estilo moderno com toque clássico e muito funcional, com banheiro para            
cadeirantes. 

O banheiro superior feminino foi concebido pela designer de interiores          
Adriana Tiezzi. Chamado de "Saleta feminina com lavabo", precisou receber mais           
uma divisória após a Mostra Casa Nova, mas manteve cores, revestimentos e            
decoração. 

Já o banheiro superior masculino foi projetado por Catalusa Engenharia Ltda           
e pela empresa de design de interiores Alex Araújo Studio Design. Detalhes            
pontuais de leves toques de cor e rusticidade compõem o ambiente, em tons de              
preto, branco e cinza. 

No Anexo XI há um quadro evolutivo-imagético dos espaços do MESC antes            
e depois das melhorias. 
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3 ACERVOS 
O Museu não dispõe de reserva técnica, portanto, todo seu acervo está            

exposto. Em vista disso, no presente documento, preferiu-se tratar dos objetos           
em conjunto, de acordo com o ambiente em que estão localizados. São sete             
espaços voltados a exposições permanentes e uma biblioteca, organizados da          
seguinte forma: 

 

3.1 Brinquedos, material e mobiliário escolar ·  
Sala Maria da Graça Vandresen 

3.1.1 Coleção de brinquedos 

Os brinquedos e brincadeiras apresentados nessa coleção expressam a         
cultura lúdica popular do ambiente escolar do século XX em Santa Catarina. Os             
objetos foram construídos e doados por Aldo Nunes, nascido em 1925 e já             
falecido, que foi aluno e professor da extinta Escola Normal Catharinense, além            
de fundador do Atelier de Conservação e Restauração de Bens Culturais Móveis            
(ATECOR). 

Fazem parte da coleção os seguintes brinquedos: aviãozinho, ioiô, pião,          
carrinho de carretel, bola de meia, bolinha cativa, chapa, bolinhas "bate-bate",           
locomotivas, reco-reco, diabolô, galinha-na-roda, chocalho, bolinhas de gude e         
boca, raquete, corrupio, helice, carrinho carrossel, seis-marias, matraca,        
estilingue, compressor, carrinho compressor, catavento, peteca, caminhãozinho,       
xanxeta, máquina fotográfica, iá-iá, piorra, bolinha de sabão, apito, gaita de boca,            
trapezista, pé-de-lata, telefone com fio, balão, volante de automóvel, pombinha          
que bate asas, boneca de pano, bilboquê, caixinhas de fósforo, violão, oricongo. 
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3.1.2 Material escolar 

Estão divididos em uma seção destinada aos materiais de uso do professor            
de época, como giz, apagador, livros de consulta, inclusive palmatória; e outra            
constituída por materiais de interesse escolar, como cadernos, lápis,         
mata-borrão, giz, quadros miniatura, fotografias antigas do prédio, escrivaninhas,         
máquinas de escrever, mimeógrafo.  9

3.1.3 Mobiliário escolar - Móveis CIMO 

Há diversos exemplares originais de móveis da marca CIMO, ainda sem           
catalogação. Há também uma coleção de miniaturas baseadas em modelos          
originais da fábrica, realizados por Mônica Augusto, que mora e produz seus            
trabalhos na cidade de Curitiba.  

 

3.2 Sala de aula de época · Sala Selene 

Nesta sala apresenta-se a reconstituição de uma sala de aula de época,            
inspirada em modelos entre as décadas de 1930 e 1950, período do governo de              
Getúlio Vargas (1932-1954). Compõem o acervo um quadro negro feito em           
madeira; armários; conjuntos de mesas e cadeiras; armário porta-bandeira;         
púlpito; relógio e crucifixo. Nas paredes também há mapas e diversos quadros            
com amostras de sementes de café, algodão, milho e outros produtos produzidos            
no país. 

3.2.1 Coleção de quadros demonstrativos 
Em 1996, a Academia de Comércio doou 13 quadros que serviram como            

material didático e que representam a evolução dos produtos manufaturados,          
desde sua plantação até chegar aos produtos finais. Podemos citar o exemplo em             
que parte da árvore até a produção de lápis, papel e óleos, utilizando amostras              
legítimas dos materiais para a explicação didática. Alguns dados estão registrados           

9 ​Para verificar um pouco deste material o MESC disponibiliza uma apresentação em Power Point ilustrativa                
sobre o tema, com texto de Martha Medeiros, que está disponível no site do museu, na sessão de documentos. 
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nos próprios quadros, como autoria e origem. A coleção do museu conta com             
quadros sobre arroz, seda, fibras têxteis, café, algodão, milho, feijão e mamona.            
Os quadros são assinados por Alfredo Teixeira Junior ​e indicam fabricação na            
Cidade de Santos, São Paulo. 

3.2.2 Quadros parietais (quadros instrutivos) 

Os mapas, quadros e imagens parietais surgiram no século XIX sendo           
utilizados também ao longo do século XX. Trata-se de quadros murais coloridos            
que tinham a intenção de ensinar "lições de coisas" como botânica, zoologia,            
entomologia, geografia, anatomia humana, cívica, física, química, geologia,        
mineralogia, biologia. Seu fabricante, a Casa Deyrolle , existe até hoje e segue            10

produzindo quadros parietais. 

3.2.3 Quadros Parker 
Trata-se de material pedagógico, apresentado em cartazes de        

aproximadamente um metro de comprimento por 50 centímetros de largura,          
contendo bolinhas, dados e números, que eram apresentados às crianças em um            
cavalete de madeira. Nas escolas, havia um conjunto desses para cada grupo            11

escolar. Os Mapas Parker traziam também estampas de animais e de objetos que             
faziam parte do cotidiano das crianças, tais como cachorros e gatos, os quais iam              
aumentando em número em cada mapa. Através de perguntas e de respostas, o/a             
professor/a deveria ir propondo pequenos problemas para serem resolvidos pelas          
crianças. 

 

  

10 ​Disponível em ​https://www.deyrolle.com​. Acesso em 22 de outubro de 2019. 
11 ​Teive, Gladys.M.G. ​Uma vez normalista, sempre normalista - cultura escolar e produção de um habitus                
pedagógico (Escola Normal Catarinense - 1911/1935). 1ª. ed. Florianópolis: Insular, 2008. 220p. 
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3.3 Saleta Antonieta de Barros · Sala Nilson Paulo 

Antonieta de Barros (1901-1951) foi uma personagem importantíssima na         
formação cultural e política da Capital e do Estado de Santa Catarina. Natural de              
Florianópolis, formou-se em Português e Literatura pela Escola Normal         
Catarinense em 1921 (na época situada no Palácio Cruz e Sousa). Antes mesmo de              
concluir sua graduação, fundou o “Curso Primário Particular Antonieta de          
Barros” para atender à comunidade carente. Foi fundadora e diretora do Jornal            
“A Semana” em Florianópolis, entre os anos de 1922 e 1927, onde publicou artigos              
ligados à educação, cultura, política e à condição feminina e racial da população             
catarinense. Em 1930, dirigiu a revista quinzenal “Vida Ilhoa” e escreveu artigos            
para jornais locais. Entre 1941 e 1945, Antonieta foi professora no Instituto            
Estadual de Educação Dias Velho, onde em 1950 veio a ser diretora. Tornou-se a              
primeira mulher negra a ser eleita para uma cadeira na Assembleia Legislativa,            
em 1934. Defendeu a valorização do magistério e a concessão de bolsas para             
alunos carentes. Cumpriu seu mandato até 1951, quando veio a falecer por            
complicações da diabetes.  

O espaço que lhe presta homenagem apresenta um busto em bronze de            
Antonieta, realizado pelo artista Laércio Luiz; além dos seguintes móveis: um           
conjunto de duas poltronas com mesinha; um arquivo em madeira, com           
gaveteiro e porta deslizante; um armário porta-bandeiras; uma cadeira estilo          
xerife da CIMO; e uma escrivaninha, ocupada por ela enquanto diretora do            
Instituto Estadual da Educação (IEE) em 1950. Os objetos buscam reconstituir           
uma típica saleta de diretora.  
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3.4 Sala com carteiras escolares/ Móveis CIMO ·  
Sala Oswaldo Rodrigues Cabral 
Nesta sala são apresentados ​trinta móveis , entre mesas baú, bancos          12

rústicos, cadeiras universitárias e mesinhas individuais com tampo de fórmica.          
Na Sala está montado um espaço interativo, chamado “Cenário da lembrança           
escolar”, onde os visitantes podem tirar fotografias tipicamente escolares de si           
mesmos. Esta sala também ostenta em suas paredes, dois painéis de formatura da             
Academia de Comércio, referente aos anos de 1949 e 1941.  

3.5 Auditório com quadros de formatura · Sala Euterpe 

Nesta sala encontram-se expostos 11 (onze) grandes quadros de formatura          
da extinta Academia de Comércio de Santa Catarina, entalhados em madeira.           
Esses objetos pertencentes à cultura material escolar, podem ser entendidos          
como documentos de investigação histórica que possibilitam tanto a análise de           
sua materialidade quanto das relações intrínsecas provocadas por seus usos e           
pelo registro da sua história. 

Além dos quadros, a Sala Euterpe também é composta por poltronas para            
cinema e auditório da Móveis CIMO. Os exemplares que compõem a sala são             
remanescentes do Instituto Estadual de Educação, que funcionou no prédio até a            
década de 1960. Destaca-se que estas poltronas constituem em um dos raros            
objetos que restaram daquele tempo e ficaram para o acervo do Museu.  

Compõe o acervo dessa sala, um piano datado de 1886, doado pelo Centro             
de Ciências da Educação (FAED/UDESC), em 1996. Em muitos locais, a música era             
matéria de presença obrigatória nas escolas, sendo ministrada na maioria das           
vezes ao piano, em salas de música ou auditórios. 

  

12 Dentre eles, dezoito são da marca CIMO. 
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3.6 Sala Victor Meirelles 

Esta sala é um espaço nobre, que ficou como uma das benfeitorias da             
Mostra Casa Nova . Aprese​nta oito cadeiras, uma mesa e uma namoradeira da            13

marca CIMO, alguns móveis da Bontempo, entre eles uma estante, móveis de            
cozinha e armário aéreo ; e nove peças de mob​iliário do designer Jader Almeida            14 15

. As ​peças de Jader Almeida foram adquiridas para compor duas épocas do design              
catarinense reconhecidas nacional e internacionalmente: os móveis Cimo e o          
mobiliário de Jader Almeida, fazendo um contraponto e valorização de duas           
importantes conquistas do nosso estado no setor do mobiliário.  

A sala ​foi concebida pelo arquiteto Sidnei Machado, sendo composta por            
móveis que caracterizam uma cozinha ​gourmet e espaço Victor Meirelles com           
estante e grande painel que cobre uma parede inteira, com reprodução de uma             
obra de Victor Meirelles, de uma rua da antiga Desterro. O espaço conta também              
com reproduções de outras obras e desenhos do artista.  

Especificação das peças Jader Almeida que compõem o conjunto: 
● Luminária Bunni 180 
● Poltrona Linna 
● MesaRoots 
● Mesa Lateral Jardim Tampo Plano 
● Mesa Centro Drey 

Especificação das peças Móveis CIMO que compõem o conjunto: 
● Namoradeira de dois lugares 
● 8 cadeiras em volta da mesa de reunião.  

 

 

13 O projeto desta sala recebeu aval da comissão técnica da Fundação Catarinense de Cultura (FCC) e do Serviço                   
de Patrimônio Histórico de Florianópolis (SEPHAN/IPUF), que analisaram a proposta e deram parecer             
favorável para a manutenção do espaço após a realização da Mostra. 
14 ​Móveis modulares onde se encaixam os eletrodomésticos. 
15 ​Quatro poltronas, uma mesa de centro, duas mesas laterais, uma luminária de piso e uma luminária de teto. 
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3.7 Projeto Resgate da História e da Cultura Material ·  
Sala Urânia 
Conectada ao Café do Museu, no andar superior, essa sala apresenta placas            

esmaltadas que sinalizavam espaços de ocupação escolar do prédio. Não sabemos           
precisar a exata data das peças esmaltadas, mas estas contém nomes comuns de             
salas de aula em um período de educação notadamente positivista. ​Nas paredes             
também se encontram fotografias referentes ao projeto “​Resgate da História e da            
Cultura Material da Escola Catarinense”​, concebido e coordenado pela         
professora ​Maria da Graça Vandresen ​, durante a década de 1990. 

3.8 Acervo da Biblioteca Vitor Lima 

A biblioteca é voltada principalmente para a área da História da Educação e             
seus desdobramentos: legislação, instalações, métodos e materiais. Atualmente        
encontra-se disponível para visitação e seu acervo pode ser consultado com           
agendamento prévio. O acervo da biblioteca foi praticamente todo catalogado,          
com auxílio da bibliotecária Iraci Borszcz, com supervisão e acompanhamento          
realizado pelo estagiário Eduardo Petry. Desta catalogação, constam acervo de          
imagens, livros e documentos. 

O projeto “Office do curador de Artes”, realizado para a Mostra Casa Nova             
pelo escritório ​Theiss Girardi Arquitetura e Interiores​, deixou um ambiente          
sóbrio, com paredes revestidas, armário da ​BellaCatarina e móveis do acervo           
que compunham as secretarias de escolas. 
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4 SÍNTESE DE ATIVIDADES 2015-2019  16

O Plano Museológico do MESC para o período 2014-2019 foi elaborado pela            
museóloga Elisa Guimarães Ennes (COREM 0850-1), juntamente com a equipe do           
Museu e com a professora Sandra Makowiecky, atual Coordenadora. 

Durante o período de vigência deste plano, a equipe do MESC se esforçou             
para colocar em prática os objetivos contidos no documento. Foi um período em             
que a instituição buscou se equipar em relação à sua estrutura, ampliar seu             
acervo e se tornar mais autônoma em suas decisões burocráticas, principalmente           
em se tratando de processos licitatórios. Através de parcerias, aquisições,          
doações e melhorias constantes para o museu, foi possível reforçar seu caráter de             
museu vivo, que promove, interage e dialoga com a cidade e seus públicos. 

No ano de 2014, o objetivo principal era equipar o museu. Deu-se então             
início à montagem das cinco salas expositivas que remetem às antigas escolas            
catarinenses. Ao longo dos anos seguintes a equipe continuou esse processo           
aprimorando a estética das salas, compondo-as por móveis de época, atingindo o            
resultado que se tem hoje. Foi feita também uma conferência das medições de             
todos os espaços do Museu, reconfigurando-os e lhes dando um novo uso e             
sentido: 

● Pavimento térreo 
espaço 1: alteração do nome de Cafeteria museu para Café do Museu 
espaço 2 | Clio: destinação da sala de restauração para Núcleo Educativo 
espaço 4 | Sala Aníbal Nunes Pires: ( apoio da biblioteca)  
espaço 10 | Sala Elpídio Barbosa: ( apoio para eventos)  
espaço 39 | Mezanino – Harmonia: se tornou espaço de formação (parceria            
Cocreation Lab) 
 
 

16 ​Informações coletadas a partir dos Relatórios Anuais do período, disponíveis em: 

<​http://www1.udesc.br/?id=2359​>. Acesso em 22/10/2019. 
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● Pavimento superior 
espaço 15 | Cassandra: serve de sala de aula/apoio de eventos 
espaço 16 | Euterpe: virou um mini-auditório com a presença de 11 ( onze)              
painéis de formatura da Academia do Comércio.  
espaço 33 | Poseidon: serve apenas para o armazenamento das caixas d'água 

 
Foram preparadas também mais duas salas para receber exposições         

temporárias: Espaço Mutações e Sala Harmonia (localizada no mezanino). Este          
último, posteriormente, com a nova configuração dos espaços do Museu, serviu           
de base para o Cocreation Lab, projeto da parceria e extensão entre MESC/UDESC             
e UFSC, tendo como objetivo em comum incentivar a economia criativa da            
cidade, mediante atividades de pesquisa, projetos e serviços especializados.         
Coube ao projeto de parceria mencionado, desenvolver e implantar a iniciativa           
Cocreation Lab, que visa apoiar projetos inovadores de indivíduos,         
aportando-lhes espaço físico e ambiente virtual (nuvem de dados), consultoria          
em inovação na indústria criativa e de negócios, além de treinamento em            
atividades empresariais, mercadológicas e sociais. Tais tratativas foram iniciadas         
em janeiro de 2016 e efetivadas em fevereiro do mesmo ano, com a assinatura de               
um termo de cooperação técnico-científica com o MESC. Coube ao Museu           
disponibilizar um espaço físico, a Sala Harmonia, para a implementação do objeto            
do acordo. A parceria também proporcionou melhorias na estrutura da          
instituição, como a instalação de molduras em vários quadros/painéis expositivos          
que precisavam de suporte para serem expostos no museu, por exemplo. 

Foi objetivo do museu durante estes últimos anos melhorar a qualidade no            
seu atendimento ao público externo. Pensando no MESC como um          
“museu-escola do futuro”, a equipe se propôs a fornecer ferramentas,          
programas, móveis e equipamentos necessários para o desenvolvimento de         
parcerias que foram muito importantes para diversificar a qualidade do público           
visitante e cumprir com a missão do Museu de forma integral. O grupo Traços              
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Urbanos é um exemplo de parceria que trouxe visitantes e atividades           17

diversificadas para a instituição, contemplando sua função social. 
A autonomia em processos licitatórios também foi uma grande conquista.          

Ao longo desses anos, a instituição pode administrar melhor seus recursos e            
adquirir objetos para compor o seu acervo, assim como efetuar compras de            
ferramentas básicas para a manutenção do espaço. Nesse ínterim, o MESC           
também abriu processo de licitação para empresa terceirizada ocupar o espaço           
do Café do Museu, uma conquista que movimenta a economia e atrai mais             
visitantes. 

Foi dado andamento ao processo de catalogação do acervo da biblioteca,           
composto por fotografias, livros e documentos, assim como a organização de todo            
acervo documental. A atualização constante do site do museu tem sido muito            18

importante no quesito visibilidade e comunicação, visto que reúne informações          
de forma organizada, acessível e transparente.  

Tendo como foco o aprimoramento dos serviços e da própria equipe, foram            
realizadas visitas em núcleos educativos conceituados para aprimorar os estudos          
para implantação do núcleo educativo do museu. 

Cumprindo com seus objetivos, o MESC também serviu de espaço para           
ponto de encontro de muitos eventos. Foram um total de 534 eventos e 15.994              
visitantes entre: exposições temporárias, visitas guiadas com alunos de nível          19

fundamental, médio e superior; palestras, encontros de discussões em mesas,          
seminários, reuniões, fóruns de discussão, festivais, apresentações e ensaios de          
grupos de teatro, gravação e exibição de produção audiovisual, mostras de           
design, visitas pedagógicas, lançamentos de livros, aulas de artes, cursos de           
capacitação para atores, cursos ligados à arte, oficinas e workshops, bazares,           

17 Iniciado em agosto de 2016, a partir de um grupo de arquitetos e outros profissionais, o Movimento já                   
realizou diversas intervenções na região na busca de compreender a realidade atual de Florianópolis. Assim, o                
Traços Urbanos com caráter multidisciplinar se preocupa e age em prol da cultura urbana da cidade, além de                  
fomentar a economia criativa local. Entre suas execuções já concretizadas realçam-se eventos destinados para              
estudantes, idosos, crianças, turistas, frequentadores do centro de Florianópolis, entre outros, em proveito para              
estimular o interesse do cidadão pela cidade, protagonizando-o como um agente da mudança. 
18 Disponível no link: <​http://www1.udesc.br/museudaescola ​>. acesso em 22/10/2019. 
19 Levando em consideração somente as pessoas que assinaram o Livro de Visitas. 
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apresentações de dança e grupos musicais, defesas de TCC, defesas de           
dissertação de mestrado e teses  de doutorado, etc. 
 
4.1 Eventos de destaque no período 2015-2019 

● 2015: Encontro da Rede de Educadores em Museus de Santa Catarina 
● 2015: Exposição “Silhuetas e Fantasias”, de Manuela C. Siebert 
● 2015: Exposição fotográfica “Entridades”, de João Markun 
● 2015: Palestra “Deslimites do objeto na arte”, com Doraci Girrulat 
● 2015: Mostra “Index/SC”, pré-evento da Bienal Brasileira de Design 
● 2015: Reunião SOS Cultura SC 
● 2015: Exposição “Depois do fim, o cotidiano”, com fotografias de          

Hiroshima-Nagasaki, feitas por Marcos Reigota 
● 2015: Realização do espetáculo “Ronin: luz e sombra” da Cia. Eranos Círculo        

de Arte, em parceria com o SESC e parte do evento “Em Cena Catarina”,              
maior projeto de circulação de espetáculos de teatro do Estado 

● 2015: Exposição “Pós-OCTA Fashion”, com criações dos alunos do curso de           
Design de Moda da UDESC 

● 2015: Estrei do documentário “Antonieta”, de Flávia Person 
● 2015: Exposição “Futuro Desejável: Referências Brasileiras e Saberes        

Manuais, do Inspiramais - Salão de Design e Inovação, atividade paralela à            
Bienal Brasileira de Design 

● 2015: Gravações do filme “O Veredicto” do diretor Gabriel Ornellas,          
baseado na história homônima de Franz Kafka 

● 2015: Exposição “Canasvieras um Laboratório para o Design Brasileiro: a          
história do LPD/DI e LBDI (1983-1997)”, fez parte da Bienal Brasileira de            
Design 

● 2015: Exposição internacional “Out of the Woods”, do Suéco Västra          
Götaland Sweden, atividade paralela da Bienal Brasileira de Design, em          
cooperação com o Museu de Dalsland e Konthantverkscentrum Väst         
(Suécia) 
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● 2015: Exposição “Anat: Kit para horta”, parte da Bienal Brasileira de Design,            
em parceria com Facultad de Artes y Diseño – UNAM (Argentina) 

● 2015: Exposição “Design com identidade”, em parceria com Facultad de          
Artes y Diseño – UNAM (Argentina) 

● 2015: Exposição Múltipla acadêmicos CEART– 30 anos 
● 2015: Exposição de fotografias como resultado do Concurso da PROEX:          

“Conexões: UDESC 50 anos” 
● 2015: Exposição de 35 trabalhos executados na disciplina “Poéticas do          

Desenho” nos cursos de bacharelado e licenciatura em artes visuais da           
UDESC 

● 2015: Exposição “Improviso cromático nas janelas”, de Letícia Cardoso 
● 2015: Evento do grupo de pesquisa- arte e inclusão, da UDESC.  
● 2015: Exposição “Miramar”, com curadoria de C. Krauz 
● 2015: 4º Festival de Fotografia Floripa na Foto 
● 2015: Exposição “Coletivo Multicor” composta por obras de diversos         

artistas 
● 2015: Exposição de fotografias “Entre idas e águas”, de Raoni Godinho 
● 2015: Exposição dos alunos PPGAV 
● 2015: Exposição “Singularidades da Terra”, do coletivo de ceramistas 
● 2015: Exposição de fotografias do MESC: antes e depois da reforma 
● 2015: Exposição “Entrenós, quem sois vós?”, do coletivo de tapeçaria 
● 2015: Exposição “Radiografia de um gato em pleno salto”, da artista           

argentina Patrícia Di Loreto 
● 2016: Campeonato Estadual de Xadrez 
● 2016: 1º Simpósio Brasileiro de Motricidade Humana 
● 2016/2017: 1ª e 2ª Edições do Parque Gráfico 
● 2016: 9º Seminário Leitura de Imagens 
● 2016: I Seminário Internacional Elogio à Escola 
● 2016: Jornada da Associação Brasileira de Críticos de Arte (ABCA) 
● 2016: Exposição “COR OBJETO”, de Kainan Fernandes 
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● 2016: Gravação de “O presidente negro” 
● 2016: Exposição Arquitetura da Pobreza 
● 2016: Palestra com o fotógrafo Cláudio Brandão, como programação da 22ª           

Maratona Cultural 
● 2016: Exposição “MONOTIPIAS”, dos artistas Flávia Fernandes e Bill Allen 
● 2016: Exposição Porque as palavras não conseguiam esvaziar-me 
● 2016: Exposição fotográfica “LENTES EM MOVIMENTO”, sobre Skateboard        

& Rock’n Roll 
● 2016: Congresso internacional "A música dos emigrantes alemães fora da          

Europa nos séculos XVIII e XIX", vinculado ao Programa de Pós-Graduação           
em Música da UDESC 

● 2016: Exposição “EPIFÂNICAS”, de Clara Fernandes 
● 2016: Lançamento do Livro do professor da UFSC Waldir J.Rampinelli 
● 2016: Exposição “IlustrissIMAGEM”, com trabalhos de ilustração,       

tipografia e fotografia dos alunos de Design da FEAN 
● 2016: Peça teatral “MIEDA BONITA” 
● 2016: Exposição “OLHARES SOBRE O FEMININO” 
● 2016: Lançamento do livro “Preservação do Patrimônio Edificado: a questão          

do uso”, de Cyro Corrêa Lyra, da editora do IPHAN 
● 2017: EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA "Movi{mente}", inspirada por livros e        

filmes de ficção científica e fantasia 
● 2017: Uma produção do Grupo Teatral Experiência Subterrânea 
● 2017: Exposição fotográfica do fotógrafo sueco Oldrich Skacha, que         

acompanhou a vida do ex-presidente da República Tcheca 
● 2017: Feira de exposição durante o Parque Gráfico 
● 2017: Exposição de fotos “ENTRE LÁ E CÁ” 
● 2017: Mostra CUI BONO?  
● 2017: EXPOSIÇÃO “Arte em exposição”, de Ricardo Dimas 
● 2017: Exposição “Arte em Mármore – A beleza do mármore ao seu alcance” 
● 2017: Bienal Internacional de Curitiba 2017 
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● 2017: Exposição “IMAGO MUNDIS” 
● 2017: Exposição “Caixas da Memória” 
● 2017: Exposição “Caixas da Memória”, realizada pela URBE 
● 2017: Exposição “Antes e Depois - Museu da Escola Catarinense e Mostra            

Casa Nova” 
● 2017/2018/2019: Maratona Cultural  20

● 2017/2018: 15ª e 16ª Semana de Museus 
● 2017/2018/2019: 11ª, 12ª e 13ª Primavera de Museus 
● 2017/2018: 1º e 2º Circuito Catarinense de Quadrinhos 
● 2018: Parque Gráfico – Pocket Edition 
● 2018: Curso sobre Arquitetura Contemporânea Internacional 
● 2018: Semana de Iniciação Científica do CEART/UDESC 
● 2018: 1º Floripa Eco Fashion 
● 2018: 1º Simpósio de Acervo Acadêmico Digital 
● 2018: Subtropikal Florianópolis 
● 2018: Exposição de Lara Janning  
● 2018: 38º Colóquio do Comitê Brasileiro de História da Arte – CBHA 
● 2018: Exposição “Fazendo poesia, esculpindo corpos”, de Cristina Almeida 
● 2018: Exibição do documentário “Hotel Everest” e bate papo com a

diretora Claudia Sobral 
● 2018: Seminário Nacional de Pesquisa e Extensão em Moda 
● 2018: Exposição “Transborda” de Juliana Stringhini 
● 2018: Curso de Arquitetura Contemporânea Internacional em       

Florianópolis, por Gabriel Kogan 
● 2018: Exposição “Gênios universais”, por COC Floripa 
● 2018: Exposição “Constituintes Urbanos”, por vários artistas 
● 2018: Exposição “Eppur si muove”, por vários artistas 
● 2018: Exposição “Celebrando a educação” 
● 2018: Exposição “Entre o erotismo e o desejo”, de Alfredo Nicolaiewsky 

20 Evento anual que ocorre desde 2012, sendo realizado no MESC por primeira vez em 2014. 
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● 2018: Exposição “Grandes Personagens da História da Arte”, por Renato          
Palumbo 

● 2018: Exposição fotográfica contemporânea “Rastros de Pesquisa”, por        
Sopro Coletivo 

● 2018: Exposição “Nephele (Fragile)”, por Cristina Brattig Almeida 
● 2019: Exposição “Quadros” 
● 2019: Exposição Nephele (Fragile) 
● 2019: Exposição "a caminho; estava aqui ontem" 
● 2019: 2ª edição do Café “Mulheres e Arquitetura” 
● 2019: Exposição “Um boitatá em dois tempos” 
● 2019: Evento de lançamento do livro “Narrativas absurdas: verdades         

contadas por um mentiroso”, autobiografia de Gelci José Coelho (Peninha). 
● 2019: Exposição de fotografia "Reflexos do passado", de Sandra Puente e           

Nilva Damian 
● 2019: Curso “História da Arte pensada a partir da América Latina” com            

Sylvia Werneck 
● 2019: Semana Fashion Revolution 
● 2019: Exposição "Atomic Shadows" 
● 2019: Apresentação do livro "Falar é morder uma epidemia", de Luís           

Serguilha 
● 2019: Exposição com as obras do acervo do Instituto Itaú Cultural doadas ao             

MESC 
● 2019: Recital “Baroque music night” – fim de maio 
● 2019: Palestra "A dimensão política da prática educativa em arte” 
● 2019: Seminário Nacional de Pesquisa e Extensão em Moda (SNPEM) 
● 2019: Mostra no MESC de Projetos Integradores Multiprofissionais/PIM,        

dos estudantes do Curso de Design, da Faculdade Energia  
● 2019: Exposições “Permanências do reencontro" de Rafael Schultz e “No          

Rastro das narrativas maternas Imagens do tempo presente” de Lu Renata  
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● 2019: Exposição EfemerArte, de Reci Clayton e Tombô Produções         
Museológicas 

● 2019: Evento “Jogos Cooperativos: Um caminho lúdico para uma         
convivência colaborativa de aprendizagem” 

● 2019: 23ª Florianópolis Audiovisual Mercosul (FAM)  
● 2019: Vistoria do Grupo Especial de Defesa do Patrimônio Histórico e           

Cultural, coordenado pelo Ministério Público Estadual 
● 2019: Programação 14º Bienal Internacional de Arte Contemporânea de         

Curitiba 
● 2019: Apresentação do Catálogo de 25 Anos da Bienal | MESC 
● 2019: 1º Baile Místico da Ilha de Santa Catarina 
● 2019: Apresentação do projeto “Iluminação Pública Criativa” 
● 2019: Mostra Funcine 
● 2019: Exibição de filmes “Planeta.doc no Museu da Escola Catarinense” 
● 2019: Evento “Almaday” para formação de professores de italiano 
● 2019: Exposição “Cultura popular na pintura de Tércio da Gama” 
● 2019: Exposição "​Rudis Materia", integrante da 14 Bienal Internacional de          

Curitiba 
● 2019: Exposição "Metamorfoses do tempo- Matéria, resíduo e ferrugem"”         

de Marivone Dias e Cristina Brattig Almeida 
● 2019: Exposição de óleos sobre tela, de Mauro Tortatto 

 
4.2 Doações e aquisições no período de 2014-2019 

Houve anualmente doações para ampliação do acervo, que partiram da          
iniciativa da equipe do museu em criar um programa com esta finalidade, para             
que assim, conforme previsto no plano museológico, construíssem a história do           
MESC. Dessa forma, a partir dos contatos feitos com escolas e pessoas da             
comunidade, a equipe se empenhou na reunião de um acervo que contemplasse            
a missão e os objetivos do museu.  

 
 

39 

 



 
 
 
 
 

Plano Museológico · Museu da Escola Catarinense · MESC/UDESC · ​2020 | 2025 

A equipe do museu também realizou doações com recursos próprios. ​Foi           
feita a catalogação de todos os objetos e móveis de época recebidos em doação.              
Todavia, ainda falta realizar a catalogação museológica adequada.  

Com relação à acessibilidade, foi adquirido um carro escalador de escadas,           
de forma que uma pessoa cadeirante possa acessar a parte interna inferior e             
superior do edifício. Para a melhoria de sua infraestrutura e consequentemente           
refletindo na prestação dos seus serviços à sociedade, foram feitas as seguintes            
aquisições: 

● Frigobar, geladeiras, fogão, forno de micro- ondas; 
● Quadros brancos e apresentadores sem fios para eventos; 
● Camisetas e coletes para uso do staff nos eventos; 
● Toalhas de mesa para eventos; 
● 2 portas de madeira maciça ; 21

● Poltronas para o auditório; 
● TV de LED ; 22

● Notebook; 
● 3 projetores; 
● Câmara fotográfica para suporte e registro das atividades, exposições e          

demais eventos;  
● Modernização dos computadores da Administração com a disponibilização        

de 04 equipamentos novos pela SETIC; 
● Aparelhos de ar-condicionado; 
● 46 ventiladores; 
● Cortinas de ar; 
● Cortinas de pano para as salas; 
● Móveis planejados para todo o museu em sua parte administrativa e           

equipamentos funcionais; 
● Painéis pretos com dobradiças para espaços expositivos; 

21 Ampliando o número de salas com privacidade para cursos e eventos. 
22 Para a implantação do Núcleo Educativo. 
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● Painéis brancos MDF (10 painéis); 
● Suporte móvel para banners; 
● Móveis Bontempo para sala Victor Meirelles; 
● Móveis Jader Almeida para sala Victor Meirelles; 
● Painéis Dayrolle para a sala de acervo, compondo ambientação de época; 
● Cadeira de espera para piso superior; 
● Utensílio para equipar a sala mutações e o hall do Museu para receber             

obras de porte sem perfurar paredes; 
● Vidro/moldura para Oficinas II; 
● Kit de miniaturas dos móveis CIMO para compor o acervo; 
● Produtos específicos para a lojinha do museu; 
● Impressão dos livros MESC de bolso, Brinquedos da minha infância e livro            

do MESC;  
● Impressão de cadernetas (tipo moleskine) para a lojinha do Museu; 
● Lâmpadas de LED;  
● Parafusadeira e demais ferramentas para suporte ao serviço de zeladoria; 
● 4 pneus novos ; 23

● Diversos itens de valores menores, bem como aquisição de móveis,          
cortinas, molduras de quadros, serviços de plotagem, utensílios,        
ferramentas, compra de livros para acervo, entre outros. 

 
Também com o objetivo de melhorar a estrutura e funcionamento da           

instituição, durante os anos de vigência do último plano museológico, muitos           
serviços e objetivos foram realizados, dentre eles: 

● Recuperação de móveis (incluindo as poltronas da marca CIMO), dos          
expositores, de trava-portas e dos painéis de formatura da Academia do           
Comércio; 

● Reforma de móveis que foram recebidos como doação; 

23 Para o veículo oficial que fica à disposição para serviços externos relacionados ao Museu. 
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● Criação do site do museu, apresentando informações mais completas         
sobre o mesmo , com implantação da página ; 24 25

● Inclusão de boa parte do material catalogado da biblioteca no site como            
informação; 

● Organização completa do claviculário do museu por Eduardo Petry,         
incluindo chaves de todos os armários e portas.  

● Instalação dos bebedouros; 
● Reforma do telhado do Museu; 
● Renovação de adesão ao Sistema Estadual de Museus de Santa Catarina           

(SEM/SC); 
● Cadastro no Instituto Brasileiro de Museus (Ibram) ; 26

● Fixação dos banners frontais; 
● Fixação de gateiras no subsolo, para prevenção contra a entrada de gatos e             

ratos;  
● Implantação da sinalização externa ; 27

● Redes de segurança no gradil de ferro do segundo andar e nas escadas; 
● Portas divisórias nas Oficinas I e II, visando otimização do espaço para            

eventos , diminuindo ruídos; 
● Troca de vidros quebrados; 
● Recuperação de painéis instrucionais  sobre a agricultura no Brasil; 
●  Recuperação dos expositores e confecção de três novos expositores; 
● Concepção e Montagem das salas  expositivas; 
● Fixação de placas indicativas e explicativas expostas nas paredes, para          

facilitar a comunicação e divulgação do acervo;  
● Concepção e Montagem das salas  expositivas; 
● Organização do acervo documental; 

24 ​Desenvolvido pela própria equipe do Museu e hospedado no site da UDESC, com participação efetiva de                 
Fernanda do Canto e Eduardo Petry. 
25 ​No seguinte link: www.udesc.br/museudaescola. 
26 Nº de SNIIC - ES6622 e código identificador: 1.86.91.7880, com validade até 22/04/2022. 
27 ​A sinalização externa foi realizada pelo Laboratório de Design (LabDesign), do curso de Design da UDESC,                 
com supervisão do professor e designer Mark Bogo. 
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● Atualização da listagem de patrimônio do Museu; 
● Readequação de ar condicionado no telhado; 
● Diversos pequenos melhoramentos na infraestrutura para eventos e        

manutenção de reparos. 
 
Sobre os objetos adquiridos através de doações, foram um total de 373            

objetos nesse período, entre eles: crucifixo, fotografias, tapete, móveis de época           
em madeira, relógio antigo, aparelho de som, microfone, máquina de escrever,           
desenhos, quadros, croquis, caneta bico de pena, caneta tinteiro, frasco de tinta,            
apito, revistas, cadernos, material didático, gravador e reprodutor cassete,         
escrivaninha, carteira escolar, armário, projetor de slides, conjunto de slides,          
carimbo datador, livros, rolos de filme, fitas VHS, furador de papel, discos de             
vinil, palmatória de madeira, lousa de mão, cadernos escolares, cadernos de           
desenho, cartões de lembrança, quadro negro, cômoda, banqueta, miniaturas dos          
móveis CIMO, entre outros. 

No trabalho de comunicação e divulgação do MESC, foi possível realizar a            
impressão das publicações “MESC de Bolso” e “Brinquedos da minha infância”,           
além de cadernetas tipo moleskine para a lojinha do Museu. Sobre o Museu             
também foram publicados os seguintes textos, mostrando um crescimento da          
pesquisa sobre a própria instituição ao longo do tempo: 
 

 

TÍTULO AUTOR ANO TIPO 

A Representação da cidade de Fpolis na visão 
dos artistas, o Museu da Escola de Fpolis e as 
ações educativas 

Sandra 
Makowiecky 

2014 Entrevista 

Museu da Escola Catarinense em 
sobrevivências possíveis 

Sandra 
Makowiecky 

2015 Artigo 

Museu da Escola Catarinense: patrimônio 
cultural, desenvolvimento e sustentabilidade 

Sandra 
Makowiecky e 
Beatriz Goudard 

2015 Resumo de 
anais de 
congresso 
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Da indústria à escola: Relação da Fábrica 
Móveis  CIMO com o mercado escolar (1912- 
1954) 

Gustavo Rugoni 
de Sousa  

2015 Disserta- 
ção de 
mestrado  

Museu da Escola Catarinense: a experiência de 
preservação do espaço e construção de arquivo 
virtual 

Sandra 
Makowiecky e 
Beatriz Goudard 

2016 Artigo 

Museu da Escola Catarinense: por uma 
biografia das coisas  

Sandra 
Makowiecky 

2016 Artigo 

Os centenários colégios da cidade Carlos Damião 2016 Artigo 

Painéis de formatura no acervo do Museu da 
Escola Catarinense: Uma visão do avesso. 

Sandra 
Makowiecky e 
Beatriz Goudard 

2017 Artigo 

História e arte no Museu da Escola Criativanópolis - 
Centro Sapiens, 
Distrito Criativo 

2018 Artigo 

Criativanópolis Edição 0 Criativanópolis - 
Centro Sapiens, 
Distrito Criativo 

2018 Jornal 

Raízes do ensino público - a história do 
Instituto de Educação e Colégio Estadual Dias 
Velho 

Carlos Damião 2018 Artigo 

Patrimônio escolar que resiste Carlos Damião 2018 Artigo 

Museu da Escola Catarinense: por um legado 
de transmissão e herança 

Sandra 
Makowiecky e 
Beatriz Goudard 

2018 Livro 

Painéis de formatura do acervo do Museu da 
Escola Catarinense: patrimônio histórico 
cultural do estado 

Sandra 
Makowiecky, 
Beatriz Goudard 
e Marli Henicka 

2019 Livro 
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5 DIAGNÓSTICO 
Para obtenção do diagnóstico, foram consideradas como fontes documentais         

os marcos legais da instituição e suas definições de missão, visão, objetivos e             
valores; o Plano Museológico de 2015-2019; os relatórios anuais e reuniões com a             
equipe do Museu e Coordenadora. Para promover uma visão global da           
instituição, utilizou-se a análise SWOT como metodologia de avaliação         28

situacional do ambiente, que pode ser conferida a seguir. 

ANÁLISE SWOT GLOBAL 

 Pontos Fortes: Pontos Fracos: 

OR 
GA 
NI 
ZA 
ÇÃO 
 
(A 
NÁ 
LI 
SE 
 
IN 
TER 
NA) 

Institucional:  
Vinculação institucional com a 
universidade 

Cadastro Nacional de Museus atualizado 

Adesão ao Sistema Estadual de Museus 

Institucional:  
Não tem Regimento Interno 
próprio; segue o Geral da UDESC  

Falta edital de ocupação 

Falta aquisição e confecção de livro 
tombo 

Arquitetônico/Comunicação: 
infraestrutura moderna 

Arquitetônico/Segurança: tem 
iluminação noturna 

Arquitetônico:  
Necessidade de restauração do 
edifício por se tratar de imóvel 
tombado Classe P1, apesar de que 
atualmente atende necessidades 
específicas do Museu 

Acervo único em SC 

Possui mobiliário expográfico específico 
para acondicionamento do acervo e para 
todas as salas 

Acervo não inventariado 

Acervo/Comunicação: Faltam 
equipamentos e recursos de 
informática para controle e 
divulgação do acervo  29

Gestão de pessoas:  
Convênios de estágio universitário 
firmados e praticados 

Gestão de pessoas:  
Não possui profissionais 
capacitados para o setor de 
museologia e núcleo educativo 

28SWOT é sigla de origem inglesa para ​Strengths [Forças], ​Weaknesses [Fraquezas], ​Opportunities            
[Oportunidades] e ​Threats​ [Ameaças] – consideradas aqui como [Desafios]. 
29 Serão adquiridos em 2020, com licitação já realizada. 
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Pesquisa:  
Aumento na quantidade de pesquisas 
realizadas recentemente sobre o Museu 

Controle sobre pesquisas presente nos 
relatórios 

Pesquisa:  
Falta de controle de visitantes, que 
será contornada com aquisição de 
catraca a ser instalada em 2020 e já 
adquirida.  

Falta política de pesquisa 
continuada sobre o acervo 

Segurança:  
Conta com vigilância 24 horas 

Controle de pragas 

Segurança:  
Falta projeto de segurança que 
inclua conservação preventiva do 
prédio e do acervo e sistema de 
segurança contra roubo 

Comunicação:  
Conta com apoio da UDESC para 
organização da comunicação interna e 
externa  

Comunicação:  
Falta wi-fi para o público em geral, 
que não seja o público da 
Universidade 

Financiamento:  
Conta com estrutura para lojinha e café, 
que além de promoverem a imagem do 
museu, podem ser boas fontes de recurso 

Financiamento:  
Impossibilidade de participação 
em editais públicos, devido à 
vinculação do Museu à UDESC 
(CNPJ compartilhado) 

Recurso insuficiente para as 
demandas da instituição 

Acessibilidade:  
Carro escalador de escadas para 
cadeirantes 

Falta acessibilidade universal para 
portadores de baixa visão, cegos e 
surdos 
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 Oportunidades: Desafios: 

AM 
BI 
EN 
TE 
 
(A 
NÁ 
LI 
SE 
 
EX 
TER 
NA) 

Localização central, dentro do circuito 
histórico e próximo a outras instituições 
de cultura da cidade 

Edificação com grande apelo turístico e 
paisagístico 

Edificação tombada na categoria 
P1  30

Estabelecimento e manutenção de 
parcerias 

Inserção na economia criativa 

Mais incentivo ao uso do hall 
como espaço versátil 

Site institucional atualizado 

Uso do espaço para ações culturais e 
eventos museológicos/culturais, ligados 
à economia criativa de modo geral 

Promover mais contato com a 
comunidade 

Espaço para exposições temporárias 
 
Entrada gratuita, assim como na maioria 
dos eventos 

Uso da instituição como centro de 
pesquisa pela própria UDESC 

Melhor aproveitamento das 
atividades de pesquisa e extensão 
da UDESC nas áreas tema do 
museu 

Promover pesquisas relacionadas 
ao acervo do museu, provindas de 
universidades e centros de 
pesquisa, principalmente da 
UDESC. 

Uso da lojinha e café para complementar 
os recursos do Museu, dando maior 
autonomia financeira à instituição e 
oferta de serviços aos visitantes 

Ampliar o acervo da Lojinha e dar 
visibilidade a ela 

 

  

30 As medidas de proteção ao patrimônio tombado resultam, por exemplo, no fechamento do museu em dias 
muito agitados na cidade, o que afasta a comunidade da visitação espontânea. 
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5.1 Institucional 

Conforme o Regimento Interno Geral da UDESC, o Museu da Escola           
Catarinense é um Órgão Suplementar Superior vinculado à Reitoria e seu           
diretor (coordenador) é nomeado pelo Reitor, conforme artigos 40 e 41 na            
subseção VIII, presente no Anexo V. Esta definição regimental necessita ser           
revisada e atualizada no item estrutura organizacional, de forma que defina           
melhor os setores, suas atuações e competências . 31

O primeiro projeto do Plano Museológico (2014-2019), ligado a questão          
institucional, “Definir o processo de gestão”, apresenta duas metas: a criação e a             
implantação de um plano de otimização do fluxo administrativo. Apesar deste           
plano não ter sido criado, a equipe conseguiu organizar seu dia-a-dia de trabalho,             
com atividades específicas para cada, além de questões burocráticas ligadas aos           
processos de licitação terem sido melhoradas e da melhora das atividades, com a             
aquisição de novos computadores. 

Quanto à implementação de uma Associação de Amigos e de um Conselho            
Consultivo, Projetos 2 e 3 do Plano anterior respectivamente, estas não foram            
executadas devido à falta de recursos humanos e administrativos. Para a criação            
de uma associação, seria necessário um espaço próprio, fora das dependências do            
museu, com vinculação de um CNPJ, para possibilitar os encontros e reuniões da             
mesma. Já o Conselho Consultivo, alicerce para as deliberações do museu,           
necessita da ampliação do quadro funcional e da definição do organograma do            
MESC, como também da disponibilidade de pessoas de outras instituições para           
que possa ser estruturado. Conforme o plano museológico anterior, o conselho           
seria responsável por estimular o desenvolvimento de programas e projetos e           
atividades no âmbito do MESC; participar dos diagnósticos e planejamento anual;           
deliberar sobre aquisições e descartes; acompanhar as revisões do Plano          
Museológico e analisar os relatórios anuais. 

31 Conforme já diagnosticado no Plano Museológico anterior. 
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O decreto 8.124 de 17 de outubro de 2014 , determina que os museus             32

deverão elaborar e divulgar a Carta de Serviços ao Cidadão. Esta tem por objetivo              
“informar sobre os serviços prestados pelo órgão ou entidade, das formas de            
acesso a esses serviços e dos respectivos compromissos e padrões de qualidade            
de atendimento ao público” devendo estar acessível ao público em diferentes          33

formatos, seja em seu espaço físico ou nos meios eletrônicos. Assim, o MESC             
deverá construir sua própria carta de serviços no ano de 2020. 

O MESC está em dia com sua documentação institucional, a nível estadual            
e nacional. Está incluído no Cadastro Nacional de Museus desde 2006 e aderiu ao              
Sistema Brasileiro de Museus, sendo seu cadastro válido até 2022 (Anexo VIII). A             
nível estadual, está inscrito no Sistema Estadual de Museus de Santa Catarina            
desde 2010 (Anexo IX). 

5.2 Espaço físico e instalações 

A restauração ainda é uma necessidade da instituição para manutenção da           
sua integridade física nos moldes dos órgãos fiscalizadores do patrimônio          
histórico. Por outro lado, teve avanços na reestruturação e adequação ao uso            
museal, promovendo melhorias em seu funcionamento e atendimento aos         
visitantes. 

Nesses últimos anos, algumas ações foram concretizadas, entre elas: 

● Consultoria na área de conservação arquitetônica ; 34

● Levantamento cadastral e arquitetônico da edificação, vide Anexos; 
● Projeto executivo de adequação da área para museu, incluindo mobiliário; 

32 BRASIL. ​Decreto n. 8.124, de 17 de outubro de 2013 ​. Regulamenta dispositivos da Lei nº 11.904, de 14 de                    
janeiro de 2009, que institui o Estatuto de Museus, e da Lei nº 11.906, de 20 de janeiro de 2009, que cria o                       
Instituto Brasileiro de Museus - IBRAM.  
Disponível em: <​http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Decreto/D8124.htm​>. Acesso    
em 18 nov. 2019. 
33 FUNDAÇÃO Casa Rui Barbosa. ​Carta de Serviços ao Cidadão ​. Disponível em: 
<​http://www.casaruibarbosa.gov.br/arquivos/file/Carta_de_Servicos_ao_Cidadao_Versao8.pdf​>. Acesso em 18 
nov. 2019. 
34 Para a realização da Mostra Casa Nova, o museu recebeu orientações da FCC e do IPUF/SEPHAN. 
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● Projeto elétrico e luminotécnico aplicado na parte externa ; 35

● Controle ambiental ; 36

● Espaço para recepção e guarda-volumes; 
● Biblioteca de apoio especializado contendo banco de dados com acervo do           

museu e bibliografia da área; 
● Espaços para exposições de longa duração que mostram a identidade do           

museu e seu acervo; 
● Espaços expositivos para exposições de média e curta duração. 

 

Contudo, outras ações ainda são necessárias, tais como: 

● Projeto executivo de restauração e conservação; 
● Projeto estrutural, hidro-sanitário e drenagem, melhorando a condição        

atual; 
● Projeto de sistema de comunicação; 
● Projeto de acessibilidade plena; 
● Melhoria de espaço da reserva técnica, com espaço adequado para          

acondicionar acervo fotográfico, documental, bibliográfico, objetos e o        
acervo de história oral (com setor de registro, controle e segurança do            
acervo), considerando a necessidade de separação entre arquivo histórico         
(para guarda do acervo) e arquivo corrente (para guarda de material de            
apoio técnico, administrativo e das produções derivadas). 

5.3 Acervo 

Os objetos do acervo não estão inventariados, não sendo possível precisar           
sua quantidade. Existem também problemas de conservação e        
acondicionamento. A reserva técnica ainda não está adequada para         

35 ​Para a parte interna, foi feito projeto em 2019 pelo setor de obras da UDESC, e será executado em 2020. 
36 Embora não tenha sido realizado o projeto de climatização central, houve importantes avanços, como a                
aquisição de ar-condicionados tipo split para alguns ambientes e ventiladores de parede e piso, garantindo               
assim o conforto térmico do ambiente do Museu. 
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armazenamento e tratamento dos acervos. Não possui equipamento adequado de          
controle e monitoramento climático. Necessita portanto de: 

● Conservação e acondicionamento para os livros; 
● Gestão e controle do acervo; 
● Adequação do espaço físico; 
● Aquisição de mobiliário e equipamento, visando ampliar o acervo; 
● Contratação de serviços para trabalhos de higienização, conservação e         

restauro de peças do acervo; 
● Monitoramento climático, em especial para a biblioteca. 

5.4 Gestão de Pessoas 

O quadro de funcionários atual da instituição é composto por servidores da            
UDESC, entre eles duas professoras (uma atua como coordenadora), um técnico           
universitário de desenvolvimento, um de execução e um de suporte. Além disso,            
contam com quatro vigilantes (que trabalham em dias alternados, cobrindo as           
24h), um zelador, um servente, e ainda dois bolsistas e um estagiário. 

O Plano Museológico 2014-2019 estabeleceu metas de contratação de         
profissionais, porém, devido a entraves administrativos, estas contratações não         
foram efetivadas. Os setores de conservação, documentação, comunicação,        
museologia e educativo não contam ainda com profissionais especializados,         
situação já relatada no Plano Museológico 2014-2019, o que é refletido também            
pelo plano de carreiras da UDESC que não possui contratações para esses cargos.             
Permanece então a necessidade da contratação dos seguintes profissionais: 

● Conservador e restaurador de acervo; 
● Documentador /Bibliotecário; 
● Pesquisador da área da história da educação escolar/educador; 
● Museólogo para coordenação museal e documental. 

Esses profissionais são necessários para compor a Coordenação museal e          
documental, dividida nos setores educativo, de comunicação, expositivo, de         
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documentação e de conservação, conforme explicitado melhor no Programa de          
Gestão de Pessoas. 
 
5.5 Segurança 

Existe plano de emergência e dispositivos de segurança tais como projeto           
preventivo de incêndio aprovado no ano de 2013 e atualizado a cada ano, com              
extintores de incêndio distribuídos conforme exigências legais, além de alarmes          
para problemas na eletricidade. Possui vigilância 24 horas, um alarme e câmeras            
de segurança voltadas para a Escola Antonieta de Barros. Atualmente, está em            
processo de aquisição de portas de vidro e a instalação de catracas para             
contagem de público, que serão instaladas no início do ano de 2020.  

O antigo Plano Museológico, apresentava a necessidade de criação de um           
Projeto de Segurança para o museu, o que ainda não foi alcançado pela             
instituição. De acordo com a Lei 11.904 de 14 de janeiro de 2009, “Cada museu               
deve dispor de um Programa de Segurança periodicamente testado para prevenir           
e neutralizar perigos” , tanto no que concerne ao seu acervo, quanto a segurança             37

dos colaboradores e visitantes. O plano de segurança envolve ainda a prevenção            
contra sinistros, vandalismo, incêndio, enchente, roubo, furto, retirada de         
funcionários, retirada de público, retirada de acervo, etc .  38

Dentre as metas estabelecidas pelo Plano Museológico 2014-2019, no         
momento, o MESC tem identificado e avaliado os riscos que podem atingir o             
acervo, o edifício, a equipe do museu e seus visitantes. 

 

 

37 BRASIL. ​Lei nº 11.904 de 14 de janeiro de 2009 ​, que institui o Estatuto de Museus e dá outras                    
providências. 
Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L11904.htm>. Acesso em 19      
nov. 2019. 
38 IBRAM.Instituto Brasileiro de Museus. ​Subsídios para a elaboração de planos museológicos​. Brasília:             
Instituto Brasileiro de Museus (Ibram), 2016. 112 p. 
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6.  PROGRAMAS E PROJETOS 
Tendo como base o diagnóstico desenvolvido no capítulo anterior, bem          

como as definições de missão, visão e valores do museu, é possível determinar os              
objetivos estratégicos para a instituição, que se refletem em programas e           
projetos. Os programas correspondem a atuação do museu, objetivando facilitar          
a construção de projetos e a organização de atividades. 

De acordo com o Estatuto de Museus , os programas têm caráter           39

interdisciplinar e nem sempre encontram relação direta com as unidades          
administrativas do Museu. Suas inter relações devem ser consideradas. Além          
disso, é importante que os projetos tenham um cronograma de execução e que             
sejam desmembrados em ações, aproximando-se de um planejamento        
operacional. A seguir, detalham-se os onze programas definidos para o MESC. 

6.1 Programa Institucional 

De acordo com o Decreto 8.124 , este programa “abrange o          40

desenvolvimento e a gestão técnica e administrativa do museu, além dos           
processos de articulação e cooperação entre a instituição e os diferentes           
agentes”​. 

6.1.1 ​Regimento interno 

O Regimento Interno deverá receber a atualização nos itens de estrutura           
organizacional. Definição dos setores e suas abrangências e atuações, inclusão do           
item relativo às competências onde são definidas as funções dos funcionários e            
equipes do MESC. 

39  BRASIL. ​Lei nº 11.904 de 14 de janeiro de 2009 ​, que institui o Estatuto de Museus e dá outras 
providências. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L11904.htm. 
Acesso em 19 nov. 2019. 
40 BRASIL. Decreto nº 8.124, de 17 de outubro de 2013. Regulamenta dispositivos da Lei nº 11.904, de 14 de                    
janeiro de 2009, que institui o Estatuto de Museus, e da Lei nº 11.906, de 20 de janeiro de 2009, que cria o                       
Instituto Brasileiro de Museus - IBRAM. . Brasília, DF, 18 out. 2013. Disponível em:              
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Decreto/D8124.htm>. Acesso em: 18 nov. 2019. 
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6.1.2 ​Visão e Valores institucionais 

A visão e os valores do MESC foram desenvolvidos de acordo com sua             
missão institucional. A primeira é compreendida enquanto a “imagem da          
organização no futuro” (IBRAM, 2016, p. 41) que deve orientar seus objetivos, bem             
como sua missão. Quanto aos valores, estes são o conjunto de conceitos,            
filosofias, virtudes e crenças que a organização preza e prática, ligada assim ao             
“modo de se trabalhar e oferecer serviços, sendo uma referência de           
comportamento em todas as ações” (IBRAM, 2016, p. 41).  

A visão e os valores do MESC foram construídos durante o           
desenvolvimento do Plano Museológico 2020-2025. Constam no Capítulo 1 deste          
Plano e são aqui reproduzidos: 

● Visão 
Ser  instituição de referência no gênero de museu escolar do país. 

● Valores 
Integração: ​Tornar o Museu interligado a um roteiro de espaços e atividades            
culturais, contribuindo para a revitalização da área central da cidade. 

Valorização do conhecimento: através da valorização e reconhecimento do         
patrimônio sobre a educação escolar em Santa Catarina. 

Diálogo: promoção do acesso e da participação de todos os públicos, interno e             
externo, respeitando a diversidade. 

Sustentabilidade: fazer uma gestão eficiente de recursos físicos, humanos e          
financeiros. 

Preservação, pesquisa e comunicação: Reunir um acervo representativo da         
cultura material relativa à educação escolar em Santa Catarina e preservar um            
Prédio Patrimônio Histórico. 

Ensino, Pesquisa e extensão: contribuindo para pesquisa, divulgação científica e          
preservação do acervo. 
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Transparência: ​tornar públicos os processos, ações e resultados. 

Excelência: ​ser incansável na busca da qualidade. 

Economia Criativa: estar ligado a atividades que fortaleçam a economia criativa,           
em que a criatividade e o capital intelectual são a matéria-prima para a criação,              
produção e distribuição de bens e serviços. 

6.1.3 ​Projetos Institucionais 
Projeto 1: Definir o processo de gestão  
meta 1: ​ realizar um plano de otimização do fluxo administrativo (prazo: até 2020) 
meta 2 ​: elaborar e divulgar a Carta de Serviços ao Cidadão (prazo: até 2020) 
meta 3​: implantar o plano de fluxo administrativo (prazo: até 2021) 

6.2 Programa arquitetônico-urbanístico  

Trata de: “a identificação, a conservação e a adequação dos espaços livres e             
dos construídos, bem como das áreas em torno da instituição, com a descrição             
dos espaços e instalações adequados ao cumprimento de suas funções, e ao            
bem-estar dos usuários, servidores, empregados, prestadores de serviços e         
demais colaboradores do museu, envolvendo, ainda, a identificação dos aspectos          
de conforto ambiental, circulação, identidade visual, possibilidades de expansão,         
e acessibilidade física e linguagem expográfica voltadas às pessoas com          
deficiência.” (BRASIL, 2013). 

A seguir, apresentam-se as plantas atualizadas do Museu, uma tabela com           
nome e descrição sucinta de cada sala e uma descrição mais longa,            
discriminando objetos e usos de cada espaço. 
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_____________________________________________________________________________________________ 

Figura 1:​ Planta-baixa do térreo 
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_____________________________________________________________________________________________ 

Figura 2: ​Planta-baixa do Mezanino 
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_____________________________________________________________________________________________ 

Figura 3: ​Planta-baixa do piso superior 
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_____________________________________________________________________________________________ 

Figura 4:​ Planta-baixa do subsolo 
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_____________________________________________________________________________________________ 

Figura 5:​ Vista lateral da edificação 
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_____________________________________________________________________________________________ 

Figura 6:​ Vista frontal da edificação 
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_____________________________________________________________________________________________ 

Figura 7:​ Planta do hall central 
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_____________________________________________________________________________________________ 

Figura 8:​ Planta da sala Mutações 
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_____________________________________________________________________________________________ 

Figura 9:​ Detalhamento da planta da sala Mutações 

[figura inicial, 1 de 4; continua nas próximas páginas] 
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_____________________________________________________________________________________________ 

Figura 9 (cont.):​ Detalhamento da planta da sala Mutações [figura 4 de 4] 
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Sala Nome  Descrição 
1 Café do Museu Café do Museu 
2 CLIO Sala do núcleo educativo 
3 VITOR LIMA Biblioteca 
4 ANIBAL NUNES PIRES Sala de apoio da biblioteca 
5 HERA Banheiro Feminino 
6 OFICINA I Espaço Aldo Nunes  
7 OFICINA II Espaço Aldo Nunes 
8 CRONO Banheiro Masculino 
9 VICTOR MEIRELLES Sala de reuniões 
10 ELPÍDIO BARBOSA Apoio a eventos 
11 ATENA Sala da administração do Museu 
12 Loja do Museu Loja do Museu 
13 MUTAÇÕES Espaço Expositivo 1 
14 APOLO Banheiro Masculino/ camarim 
15 CASSANDRA Sala de apoio para eventos. 

16 EUTERPE 
Sala de aula com poltronas CIMO e sala de         
exposição dos painéis de formatura. 

17 
MARIA DA GRACA 
VANDRESEN 

Sala expositiva acervo 

18 
OSVALDO RODRIGUES 
CABRAL 

Sala Expositiva acervo e dois painéis de       
formatura 

19 ORFEU Acesso Sala 18 - 20 
20 NILSON PAULO Sala Expositiva acervo Antonieta de Barros  
21 PERSEU Acesso Sala 20 - 22 

22 
OSVALDO FERREIRA DE 
MELO 

Sala Coordenação /Administrativa 

23 TESEU Acesso Sala 22 - 24 
24 URÂNIA Sala de estar superior do Café.  
25 SELENE Sala expositiva acervo 
26 MNEMÓSINE Auditório  
27 TÁLIA Banheiro Feminino/Camarim 
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28 DEMÉTER Cozinha 
29 PERSÉFONE Despensa da Cozinha 
30 PANDORA Almoxarifado  
31 MINERVA Engenharia 
32 GAIA Acesso estacionamento 
33 POSEIDON Caixas d'água 
34 LETE Depósito 
35 CÓCITO Despensa do Depósito 
36 CÉRBERO Portão do Estacionamento 
37 JANO PORTA PRINCIPAL 1 
38 HEBE PORTA PRINCIPAL 2 
39 HARMONIA Espaço de Formação Continuada 
40 ÍTACA Espaço do Hall Central  

 

 

PAVIMENTO TÉRREO 
espaço 1 | Café do Museu 
área: 32,46 m ​2 

mobiliário/equipamentos: já está equipada. Benfeitoria da Mostra Casa Nova,         
com projeto do escritório de arquitetura Beatriz Kubelka, aprovado e executado           
sob a supervisão de Ipuf/Sephan e FCC.  
função: abrigar uma cafeteria do museu. 
 
espaço 2 | Clio - Sala do Núcleo Educativo 
área: 37,86 m² 
mobiliário/equipamentos: mesas de trabalho, banquetas, armários, praticáveis , 41

televisão, quadro negro e quadro branco. 
função: ​usadas para desenvolvimento de atividades do núcleo educativo e outras           
ações de eventos do museu 

41 ​Aparelhos de madeira e ferro, que se adaptam em tamanho e altura para diversos fins, como palco, mesas,                   
etc. 
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espaço 3 | Vitor Lima - Biblioteca, pesquisa e leitura 
área: 37,86 m² 
mobiliário/equipamentos: mesas de consulta, cadeiras, estações de trabalho,        
computadores, desumidificador, estantes, armários, obras de arte. 
função: biblioteca especializada em acervos de educadores, como Elpídio Barbosa          
e Osvaldo Rodrigues Cabral. 
 
espaço 4 | Sala Anibal Nunes Pires - Apoio de biblioteca 
área: 37,86 m² 
mobiliário/equipamentos: estações de trabalho, mesa de consulta, cadeira,        
mapotecas, armários, obras de arte, conjunto de namoradeira e poltronas CIMO. 
função: utilizada como mais um espaço da biblioteca e, quando necessário, para            
apoio a eventos e/ou desenvolvimento de projetos. 
 
espaços 5 | Hera - Sanitário feminino  
área: 16,24 m² 
mobiliário/equipamentos: sanitários e decoração. Benfeitoria da Mostra Casa        
Nova, com projeto da arquiteta Maria Eduarda Bilbao – Tratto Engenharia Ltda.,            
aprovado e executado sob a supervisão de Ipuf/Sephan e FCC. 
função: atendimento aos visitantes do pavimento térreo, inclusive com         
acessibilidade para cadeirantes. 
 
espaço 6 | espaço Aldo Nunes - Oficina I  
área: 51,13 m ​2 
mobiliário/equipamentos: mesa, cadeiras, carteiras escolares e quadro branco. 
função: salas de oficinas diversas 
 
espaço 7 | espaço Aldo Nunes - Oficina I I 
área: 51,80 m ​2 
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mobiliário/equipamentos: mesas, cadeiras, armários, geladeiras, pia em inox e         
quadro branco. 
função: salas de oficinas diversas e coffee-break. 
 
espaços 8 | Crono - Sanitário Masculino  
área: 16,13 m² 
mobiliário/equipamentos: sanitários e decoração. Benfeitoria da Mostra Casa        
Nova, com projeto da arquiteta Maria Eduarda Bilbao - Tratto Engenharia Ltda,             
aprovado e executado sob a supervisão de Ipuf/Sephan e FCC. 
função: atendimento aos visitantes do pavimento térreo, inclusive com         
acessibilidade para cadeirantes. 
 
espaço 9 | Sala Victor Meirelles - Sala de reuniões  
área: 37,58 m² 
mobiliário/equipamentos: mesa de reuniões, cadeiras, poltronas, mesas de        
centro de Jader Almeida, painel de Victor Meirelles (cópia), luminária de Jader            
Almeida, frigobar, forno, micro-ondas, fogão de indução, armários, pia em inox,           
namoradeira CIMO e televisão. Benfeitoria da Mostra Casa Nova, com projeto do            
arquiteto Sidnei Machado, aprovado e executado sob a supervisão de Ipuf/Sephan           
e FCC. 
função: sala de reuniões. Uso interno da instituição. 
 
espaço 10 | Sala Elpídio Barbosa - Apoio a eventos 
área: 37,80 m² 
mobiliário/equipamentos: armários, cadeira transportadora, cadeiras, cubos      
expositivos de madeira e de acrílico, mesas, painéis de alumínio, painéis de            
madeira, outros. 
função: armários, cadeira transportadora, cadeiras, cubos expositivos de madeira         
e de acrílico, mesas, painéis de alumínio, painéis de madeira, outros. 
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espaço 11 | Sala Atena - Sala da administração do museu 
área: 31,92 m ​2 
mobiliário/equipamentos: estações de trabalho, cadeiras, armários,      
computadores, obras de arte, frigobar, cafeteira. 
função: abrigará a administração do museu. Uso interno da instituição. 
 
espaço 12 | Lojinha do Museu 
área: 32,09 m² 
mobiliário/equipamentos: já está equipada com móveis, microcomputador,       
banqueta. Benfeitoria da Mostra Casa Nova, com projeto do escritório de           
arquitetura Marchetti Bonetti, aprovado e executado sob a supervisão de          
Ipuf/Sephan e FCC. 
função: abrigar uma lojinha com livros e lembranças (souvenir) do museu. Uso            
interno da instituição. 

espaço 40 Central | Ítaca - Hall  
área: 184,90 m² 
mobiliário/equipamentos: Hall livre, televisão, bancos em madeira.  
função: espaço expositivo e para eventos, grande área que pode ser utilizada para             
eventos de diversas naturezas. Uso de plateia com cadeiras móveis, que podem            
ser dispostos de diferentes formas para encontros, exposições e outros eventos. 
 
espaço 39 | Mezanino - Harmonia: espaço de formação 
área: 110,64 m​2  
mobiliário/equipamentos: mesas, cadeiras, estantes. 
função: espaço de formação, visando desenvolver a economia criativa no espaço           
do museu, entre outros. 
 
PAVIMENTO SUPERIOR 
espaço 13 | Mutações - Espaço Expositivo 
área: 116,85 m ​2 
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mobiliário/ equipamentos: painéis, placas de gesso cartonado e televisão, sala          
equipada com trilhos para suporte de obras em exposição. 
função: exposição de maior duração, em geral mensais. Usadas como espaço para            
mostras de arte contemporânea que dialoguem com a estrutura do prédio e da             
sala de exposição. 
 
espaço 14 |Apolo - Sanitário Masculino/Camarim  
área: 16,13 m² 
mobiliário/equipamentos: sanitários e decoração. Benfeitoria da Mostra Casa        
Nova, com projeto do decorador Alex Araújo, aprovado e executado sob a            
supervisão de Ipuf/ Sephan e FCC. 
função: atendimento aos visitantes do pavimento superior. 

espaço 15 | Cassandra - Sala de aula/Apoio de eventos 
área: 41,15 m​2 
mobiliário/equipamentos: cadeiras com apoio de braço, mesa, cadeiras, frigobar. 
função: estruturada como sala de aula para cursos e formação nas áreas de arte,              
administração museológica, educação, outros; podendo ser utilizada também        
para apoio em eventos, reuniões. 
 
espaço 16 | Euterpe - Mini auditório/painéis  
área: 40,76 m​2 
mobiliário/equipamentos: mesa, cadeiras, poltronas Cimo (tipo cinema), piano. 
função: exposição de 11 (onze) painéis da Academia do Comércio, configuração           
de mini auditório com exposição de móveis de cinema CIMO. 
 
espaço 17 | Sala Maria da Graça Vandresen - Espaço expositivo (acervo)  
área: 40,93 m ​2 
mobiliário/equipamentos: expositoras com materiais escolares, coleção de       
brinquedos do ex-diretor do Instituto Estadual de Educação e restaurador Aldo           
Nunes, coleção de miniaturas dos móveis CIMO, coleção de fotografias, mesas,           
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cadeiras, máquinas de escrever e mimeógrafo. 
função: exposição de longa duração com vários objetos referentes ao tema           
escolar das décadas de 40 e 50. 
 
espaço 18 | Sala Osvaldo Rodrigues Cabral - Espaço expositivo (acervo)  
área: 35,11 m ​2  
mobiliário/equipamentos: montagem do cenário das tradicionais fotografias       
escolares com o mapa a bandeira do Estado, um globo e livros. Carteiras de              
estudante de diferentes épocas e 2 (dois) painéis de formatura da Academia do             
Comércio. 
função: exposição de longa duração com objetos de acervo do museu.  
  
espaço 20 | Sala Nilson Paulo - Espaço expositivo (acervo)  
área: 13,08 m ​2 
mobiliário/equipamentos: porta bandeiras, mesa escrivaninha, mesa de centro,        
cadeira tipo xerife, cadeiras, armário arquivo, busto da Antonieta de Barros.           
Móveis que pertenceram a Antonieta de Barros. 
função: exposição de longa duração com objetos de acervo do museu. 
 
espaço 22 | Sala Osvaldo Ferreira de Melo - sala da Coordenação            
administrativa  
área: 13,04 m²  
mobiliário/equipamentos: mesa, cadeira, balcão, namoradeira e poltronas CIMO,        
computador. 
função: sala da coordenação do Museu. Uso interno da instituição. 
 
espaço 24 | Sala Urânia - sala de estar do café 
área: 37,86 m² 
mobiliário/equipamentos: mesas, cadeiras, bancos escolares de acervo, mesa de         
centro Jader Almeida, cadeiras tipo cinema CIMO, painéis da história de escolas            
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de Santa Catarina. 
função: sala de estar do café do Museu, para usos diversos. Ligada ao andar de               
baixo destinado ao café do museu por escadaria de madeira. 
 
espaço 25 | Sala Selene - Espaço expositivo (acervo)  
área: 40,45 m​2 
mobiliário/equipamentos: mobiliário de escolas de Santa Catarina, carteiras e         
bancos escolares, porta bandeiras, púlpito, armários, quadro negro e quadros          
didáticos. 
função: exposição de longa duração com objetos de acervo do museu. 
 
espaço 26 | Mnemosine - Auditório e sala de projeções 
área: 81,81 m² 
mobiliário/equipamentos: auditório com 70 (setenta) poltronas, mesa e cadeiras         
para palestrantes, sistema de projeção com tela elétrica, sistema de som,           
computador e obras de arte. 
função: auditório com sala de projeção, também usado para exibição de filmes e             
vídeos. A sala pode ser usada para eventos de cinema e conferências. 
 
espaço 27 |Tália - Sanitário feminino/Camarim  
área: 16,10 m² 
mobiliário/equipamentos: sanitários e decoração. Benfeitoria da Mostra Casa        
Nova, com projeto da decoradora Adriana Tezzi, aprovado e executado sob a            
supervisão de Ipuf/ Sephan e FCC. 
função: atendimento aos visitantes do pavimento superior. 

SUBSOLO 
Originalmente usado como calabouço. Pretende-se no futuro uma adequação         
desse espaço para visitação, semelhante subsolo como Museu do Louvre, em           
Paris, ou do Mercado Modelo de Salvador. Atualmente serve apenas para uso            
interno da instituição. 
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espaço 28 | Deméter - Cozinha 
área: 16,67 m​2 
mobiliário/equipamentos: geladeira, microondas, mesa e cadeiras. 
função: usada como pequena cozinha para os funcionários. 
 
espaço 29 | Perséfone - Despensa 
área: 2,08 m² 
mobiliário/equipamentos: prateleiras 
função: usada como pequena despensa da cozinha para os funcionários. 

 
espaço 30 | Pandora- Almoxarifado 
área: 29,07 m² 
mobiliário/equipamentos: estantes, armários. 
função: usada como almoxarifado da Instituição. 

 
espaço 31 | Minerva - sala da engenharia  
área: 29,07 m² 
mobiliário/equipamentos: mesas, gaveteiro e cadeiras. 
função: local de manutenção para objetos do museu, escadas, local de trabalho            
para serrar equipamentos, deixar objetos para descarte, depósito temporário de          
objetos. 
 
espaço 33 | Poseidon - caixas d’água 
área: 13,04 m ​2 

mobiliário/equipamentos: caixas d’ água. Preventivo de incêndio. Varal,        
vassouras, baldes, tanque. 
função: usada como local para armazenamento de objetos para limpeza do prédio,            
pelos funcionários. 
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espaço 34 | Lete - Depósito de material de construção 
área: 30,16 m² 
mobiliário/equipamentos: prateleiras 
função: usada como depósito de material de construção, obras. Madeiras para           
recuperação.  
 
espaço 35 | Cócito - Despensa do depósito – espaço de reserva técnica de              
mobiliário do museu 
área: 22,51 m​2 
mobiliário/equipamentos: área livre 
função: usada como despensa. Reserva técnica de mobiliário do museu. 

6.2.1 ​Metas alcançadas até 2019 
meta 1: ​ elaboração de quadro de necessidades  
meta 2: ​ dimensionamento dos espaços  
meta 3: ​estudo das circulações  
meta 4: ​formular material com o escopo do projeto  
meta 5: ​ elaboração de projeto de uso do espaço para implantação dos setores 
meta 6: ​execução da adequação física dos espaços para o novo uso 
meta 7: ​ Entrada no circuito de museus da cidade como espaço consolidado 

6.2.2 ​Projetos Arquitetônico-urbanísticos (2020-2025) 

meta 1: ​Desenvolvimento de projeto de restauração e conservação da edificação           
(prazo: até 2025)  

Elaboração e execução de projetos complementares ao projeto de restauro:  

a. projeto elétrico (prazo: até 2020) 
b. sistema de comunicação, automação e iluminação cênica (prazo: até 2021) 
c. recuperação dos forros de madeira (prazo: até 2025) 
d. estrutural, hidro-sanitário e de drenagem (prazo: até 2025) 
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meta 2: ​Projeto de reserva técnica, com espaço adequado para acondicionar           
acervo fotográfico, documental, bibliográfico, objetos e o acervo de história oral           
(prazo:  até 2025) 

meta 3: Projeto de adequação e uso do subsolo; analisar possibilidade de            
constituição de reserva técnica nesse espaço (prazo: até 2022) 

meta 4: ​ Execução do projeto de reserva técnica (prazo: entre 2022-2024) 

meta 5: Reaproveitamento do subsolo como espaço para reserva técnica (prazo:           
até 2025) 

6.3 Programa de gestão de pessoas 

Segundo o Decreto 8.124, de 17 de outubro de 2013, o Programa de Gestão de               
Pessoas abrange “as ações destinadas à valorização, capacitação e bem-estar do           
conjunto de servidores, empregados, prestadores de serviço e demais         
colaboradores do museu, o diagnóstico da situação funcional existente e          
necessidades de readequação” . 42

Ele apresenta assim todas as ações relacionadas aos trabalhadores do          
museu, independentemente do tipo de contratação, assim como aponta um          
diagnóstico da situação funcional existente e das necessidades de ampliação do           
quadro de pessoal, incluindo estagiários e servidores. 

42 BRASIL. Decreto nº 8.124, de 17 de outubro de 2013. Regulamenta dispositivos da Lei nº 11.904, de 14 de 
janeiro de 2009, que institui o Estatuto de Museus, e da Lei nº 11.906, de 20 de janeiro de 2009, que cria o 
Instituto Brasileiro de Museus - IBRAM. . Brasília, DF, 18 out. 2013. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Decreto/D8124.htm>. Acesso em: 18 nov. 2019. 
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_____________________________________________________________________________________________ 

Figura 10:​ Organograma atual do Museu da Escola Catarinense (MESC/UDESC) 

O MESC ainda não possui em seu organograma cargos definidos para a            
execução das atividades de pesquisa, preservação e divulgação do acervo, bem           
como atividades ligadas ao setor educativo e de comunicação. Ressalta-se a           
necessidade de contratação de profissionais museólogos e educadores para         
desempenhar as atividades. Apresenta-se a seguir o organograma pretendido,         
visando cumprir com tais atribuições especificadas a seguir. 

 _____________________________________________________________________________________________ 

Figura 11:​ Organograma pretendido pelo Museu da Escola Catarinense (MESC/UDESC) 
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6.3.1. ​Atribuições e Competências: 
Entendendo que o Regimento Interno Geral determina, as competências e          

atribuições estão atreladas à sua finalidade de reunir informações e elementos           
materiais e simbólicos sobre as escolas do Estado com o objetivo de preservar             
objetos, artefatos, documentos e imagens de valor histórico relacionados à          
cultura escolar e à educação catarinense.  

Cabe ao Museu da Escola Catarinense: 
I - preservar a memória da escola catarinense;  
II - coletar informações e elementos materiais sobre as escolas do Estado;  
III - coordenar as ações de salvaguarda e comunicação do acervo;  
IV - oferecer suporte às atividades de ensino, pesquisa e extensão           

relacionadas aos seus objetivos; 
V – exercer outras atribuições no âmbito de sua competência ou que lhe             

forem delegadas.  

DA COORDENAÇÃO GERAL:  
· Coordenar o sistema de funcionamento do Museu da Escola Catarinense; 
· Coordenar todas as atividades do Museu que visam promover a inclusão           

social e étnica, respeitando a diversidade cultural; 
· Estabelecer parcerias sólidas com a comunidade e sociedade; 
· Aceitar subvenções, doações, legados e cooperação financeira; 
· Coordenar as ações de salvaguarda e comunicação do acervo;  
· Exercer outras atribuições no âmbito de sua competência ou que lhe           

forem delegados por seu superior hierárquico; 
  

DA COORDENAÇÃO TÉCNICA: 
Cabe ao setor de estrutura e manutenção:  

· Coordenar, planejar e supervisionar a execução de processos licitatórios,         
de compras, realizar pagamentos, atendimento ao público no que se refere           
a manutenção e estrutura. Ainda, supervisão de processos no SGPE, no           
que diz respeito à estrutura e manutenção.  

 
 

80 

 



 
 
 
 
 

Plano Museológico · Museu da Escola Catarinense · MESC/UDESC · ​2020 | 2025 

· Exercer outras atribuições no âmbito de sua competência ou que lhe           
forem delegados por seu superior hierárquico; 

  
DA COORDENAÇÃO MUSEAL E DOCUMENTAL:  
Cabe ao setor educativo:  

· Desenvolver propostas e avaliações das ações e programas educativos e de           
divulgação do Museu, em consonância com as linhas definidas pela          
Coordenação Geral;  

· Elaborar e orientar o plano de atendimento e supervisão de mediadores e            
estagiários;  

· Participar das discussões de concepções dos projetos de pesquisa; 
· Elaborar cursos para professores e produzir material didático relacionado         

à educação escolar;  
· Organizar infraestrutura material e de recursos humanos necessários ao         

planejamento e execução dos programas educacionais e de divulgação,         
em conjunto;  

· Documentar e avaliar os programas e atividades educacionais em         
andamento. 

Cabe ao setor de comunicação​:  
· Promover a comunicação interna, entre a equipe do museu, e externa,           

entre a instituição e seu público, nos diferentes canais de comunicação:           
sites, redes sociais, e-mails, jornais locais, mídias urbanas, etc;  

· Divulgar o calendário de atividades da instituição;  
· Elaborar e divulgar editais para ocupação do espaço;  
· Desenvolver e consolidar o projeto de comunicação visual da instituição; 
· Difundir e consolidar a imagem institucional em diferentes âmbitos: local,          

regional, nacional e internacional; 
· Elaborar o relatório anual de atividades do Museu.  
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Cabe ao setor expositivo​:  
· Desenvolver projetos de exposições de curta duração, itinerantes ou         

virtuais propostos pelo Museu;  
· Criar calendário de exposições propostas pelo Museu;  
· Atualizar as exposições de longa duração;  
· Administrar a cessão de usos do espaço expositivo;  
· Realizar pesquisas de público e avaliação das exposições junto ao público; 
· Desenvolver atividades educativas específicas para as exposições em        

diálogo com o setor educativo. 
  

Cabe ao setor de documentação e biblioteca ​:  
· Desenvolver diretrizes e implementar a catalogação dos acervos        

museológicos, arquivístico e bibliográfico;  
· Dar prosseguimento ao processos de documentação dos acervos já         

mencionados; 
· Coordenar, planejar e supervisionar a execução das atividades de         

pesquisa, organização, preservação exposição e comunicação dos acervos        
museológicos, documentais e bibliográficos. 

  
Cabe ao setor de conservação:  

· Planejar e executar atividades de pesquisa sobre preservação dos acervos;  
· Desenvolver política institucional de aquisição e descarte;  
· Elaborar pareceres sobre propostas de intervenção nos espaços do museu; 
· Supervisionar e controlar acesso às áreas de exposição e reserva técnica; 
· Participar nos projetos de exposição, bem como colaborar com sua          

pesquisa. 

Reunir todas essas atividades sob a responsabilidade de uma única          
Coordenação Museal e Documental é uma estratégia para fortalecer as ações de            
ordem museológica e concentrar as tarefas que atualmente estão divididas entre           
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as outras coordenações. Prestadores de serviços ocasionais, assim como         
estagiários, devem ser incluídos para complementar as atividades, fomentar a          
pesquisa e reforçar os laços com as instituições de ensino da região. 

Com a inclusão dessa Coordenação, espera-se que se efetive a contratação           
de profissional museólogo no quadro funcional da instituição, possibilitando         
assim, a execução das atividades de planejamento e execução dos setores           
educativo, de comunicação, expositivo e de documentação. 

DA COORDENAÇÃO ADMINISTRATIVA:  
Cabe ao setor de segurança:  

· Planejar, coordenar e supervisionar as atividades relativas à área de          
recursos humanos, manutenção, vigilância, serviços gerais; 

· Realizar fiscalização do prédio após eventos.  

Cabe ao setor de gerenciamento:  
· Planejar, coordenar supervisionar as atividades relativas à área de         

recursos humanos, contabilidade, orçamento, materiais, compras de       
manutenção, documentação, protocolo. Ainda, supervisão de processos       
no SGPE, no que diz respeito à estrutura e manutenção; 

· Exercer outras atribuições no âmbito de sua competência ou que lhe           
forem delegados por seu superior hierárquico. 

Cabe ao setor de exposições temporárias e eventos externos:  
· Criar e organizar o calendário de exposições e eventos externos, propostos           

pela comunidade; 
· Planejar cessão de uso dos espaços em geral e dos espaços expositivos; 
· Realizar empréstimos de materiais e equipamentos e controlar termos de          

compromisso.  

  

 
 

83 

 



 
 
 
 
 

Plano Museológico · Museu da Escola Catarinense · MESC/UDESC · ​2020 | 2025 

6.3.2 Projetos de gestão de pessoas 
meta 1: ​  contratação de quadro funcional (prazo: até 2025); 
meta 2: aprovação e implementação da nova proposta de organograma (prazo: até            
2025). 

6.3.2 Elaboração de propostas para as diversas áreas  
meta 1: ​ elaboração de propostas para o setor educativo (prazo: até 2021) 
meta 2: ​ elaboração de propostas para o setor de documentação (prazo: até 2022) 
meta 3: ​elaboração de propostas para o setor de conservação (prazo: até 2022) 
meta 4: ​elaboração de propostas para setor de museologia (prazo: até 2025) 

6.3.3 Contratação de quadro funcional 
Abaixo seguem sugestões de profissionais a serem contratados e as          

atividades básicas a serem executadas por cada:  
a) Museólogo: 

● Planejamento e execução de atividades de pesquisa sobre os acervos; 
● Preservação do acervo museológico (móvel e imóvel) sob sua guarda, a           

partir da política institucional de aquisição e descarte; 
● Colaboração de parecer sobre propostas de intervenção nos espaços do          

museu; 
● Participação das comissões internas referentes às questões museológicas e         

ao acervo da instituição; 
● Supervisão e controle do acesso às áreas de exposição, de reserva técnica; 
● Participação nos projetos de exposição bem como colaboração nos projetos          

de pesquisa feitas sobre a instituição 
● Participação no desenvolvimento dos projetos educativos junto ao        

educador responsável; 
● Responsável pelo estabelecimento de parcerias com universidades,       

acadêmicos e docentes, estimulando a pesquisa institucional; 
● Na elaboração de manuais de procedimentos para gestão dos acervos          

museológico; 
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● Providenciar profissionais externos organização e manutenção da       
documentação relativa ao acervo sob sua guarda, em qualquer suporte,          
seja textual ou informatizado; 

● Na coordenação e orientação das atividades de manutenção técnica do          
acervo museológico e documental; 

● No acompanhamento do transporte do acervo sob sua guarda, em caso de            
mudança ou empréstimo para exposições temporárias e itinerantes;  

● Na atuação em outras atividades que lhe forem designadas, pertinentes à           
sua área de competência. 

b) Educadores: 
● Desenvolvimento de propostas e avaliações das ações e programas         

educativos e de comunicação, em consonância com as linhas definidas pela           
Coordenação; 

● Elaboração e orientação do plano de atendimento e supervisão de          
monitores e estagiários; 

● Participação na Rede de Educadores em Museus de Santa Catarina; 
● Participação das discussões de concepções dos projetos de pesquisa; 
● Estabelecimento de parcerias com instituições de ensino e educação para          

elaboração de cursos para professores e produção de material didático; 
● Organização de infraestrutura material e de recursos humanos necessários         

ao planejamento e execução dos programas educacionais e de         
comunicação, em conjunto; 

● Documentação e avaliação dos programas e atividades educacionais em         
andamento; 

● Atuação como mediadores em visitas guiadas; 
● Promoção de oficinas de cunho educativo; 
● Elaboração de material educativo referente ao acervo e exposições tanto          

temporárias como permanentes.  
● Atuando em outras atividades que lhe forem designadas, pertinentes à sua           

área de competência 
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Além de recepcionista, secretária, equipe de técnico de som, áudio e vídeo            
para suporte de eventos, serviços gerais, vigilantes, e equipe de limpeza e um             
bibliotecário. O Museu não dispõe de recepcionista, bibliotecário e com a           
ampliação de nossas atividades, equipe de técnico de som, áudio e vídeo para             
suporte de eventos se tornam cada vez mais necessários.  

6.4 Programa de acervos 

Este programa é responsável por organizar o gerenciamento dos diferentes          
tipos de acervos da instituição, incluindo os de origem arquivística e           
bibliográfica. Esse gerenciamento compreende as ações de aquisição, guarda,         
catalogação, tratamento, organização, pesquisa e comunicação. 

Durante a vigência do Plano Museológico anterior, a equipe do Museu           
conseguiu ampliar consideravelmente o seu acervo, através de campanha         
interna, posta em prática pela própria equipe, que se empenhou, buscando e            
doando objetos para a instituição, e parcerias estabelecidas com a comunidade.  

● Acervo Museológico 
O acervo museológico do MESC compreende objetos de mobiliário,         

materiais escolares de diferentes épocas, assim como das escolas confessionais e           
particulares do estado. Todos relacionados à temática do Museu. O seu conjunto            
contribui para a realização da missão e dos objetivos da instituição. 

● Acervo Arquivístico 
O acervo documental do MESC compreende documentos ligados à         

legislação, documentos em geral, livros didáticos, bancos de história oral, fitas de            
vídeo e CDs. 

Para aquisição do acervo arquivístico, não há restrição quanto ao gênero (se            
é textual, iconográfico, sonoro), ou quanto ao suporte em que se encontra (papel,             
eletrônico, digital e magnético). O importante é que o objeto em análise seja             
relevante para a instituição. 

 
 

86 

 



 
 
 
 
 

Plano Museológico · Museu da Escola Catarinense · MESC/UDESC · ​2020 | 2025 

● Acervo Bibliográfico  
Este acervo é formado por publicações diversas, livros, folhetos e materiais           

de escola oriundos de secretarias acadêmicas e bibliotecas de escolas e de            
particulares. Apesar de existir uma forma de registro deste acervo como           
patrimônio da UDESC, todavia, o material ainda não está catalogado da forma            
mais adequada, se tratando da gestão documental de uma instituição museal. 

São adquiridos geralmente através de doações ou compra, ou comodato,          
sendo que para este último, são respeitados os parâmetros estabelecidos através           
de um termo de cessão de uso a título de comodato entre MESC e a instituição                
cedente. 

6.4.1 ​Aquisição e descarte 

O MESC não possui documento sobre Política de aquisição e descarte de            
seu acervo. Entretanto, diante da necessidade, alguns pontos são observados para           
ambos os procedimentos: 

● Aquisição 
Para aquisição de todo objeto ou coleção, é analisado a sua procedência (se vem              
de outra instituição ou particular), estado de conservação e se o Museu possui             
recursos humanos, financeiros e espaciais para o seu gerenciamento. De          
qualquer forma, o acervo a ser incorporado deve estar em consonância com as             
finalidades e objetivos da instituição. Devendo ser observados os seguintes          
pontos: 

1. Que o acervo oferecido não tenha sido ilegalmente obtido; 
2. Que seja respeitado, nos processos de aquisição, os códigos de ética dos            

organismos nacionais e internacionais; 
3. Que seja levado em consideração os custos de transferência, transporte,          

conservação, armazenamento e manutenção do acervo; 
4. Sua importância/relevância para o museu; 
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5. Para qualquer tipo de aquisição deve ser encaminhado proposta com dossiê           
com maior número possível de informações sobre o documento ou objeto.           
Assim como um relatório da justificativa sobre a importância do acervo e            
sua documentação complementar. 

● Descarte 
1. Se o objeto ou coleção ainda possui importância e relevância para o museu             

e sua proposta; 
2. Se existe no museu espaço suficiente para armazenar o objeto ou coleção; 
3. Se de acordo com a região da procedência do objeto, este ainda se torna              

representativo com a proposta do Museu; 
4. Se existe condição de sua manutenção ou recuperação.  

6.4.2 ​Documentação 

Existe o registro do patrimônio do MESC atrelado à UDESC, feita de uma             
forma não museológica pela instituição, apenas no intuito de registrar e           
patrimonializar, principalmente os móveis de época que compõem as salas de           
exposições de longa duração. Entretanto, o Museu não possui documentos sobre           
diretrizes de aquisição e descarte, nem a catalogação ou livro tombo para o             
registro e salvaguarda das informações de todo seu acervo. Durante o período de             
vigência do Plano anterior, o MESC precisou focar na recuperação de alguns            
móveis, processo concluído até o ano de 2019. 

● Manutenção e atualização de bancos de dados é realizada de forma           
sistemática. A página do Museu é um excelente meio de consulta virtual            
para pesquisas tanto para o público externo como interno.  

6.4.3 ​Conservação 
No momento, o MESC possui espaço adequado para conservação e guarda           

dos objetos museológicos que estão em seu acervo. Caso ocorra ampliação de            
acervo de forma significativa, será necessária a revisão do uso de espaços.            
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Entretanto, o acervo arquivístico é armazenado em mapotecas e o bibliográfico           
fica disponível na biblioteca do Museu. 

6.4.4 ​Projetos para o acervo museológico 
● Conservação 

meta 1: padronização de ficha de diagnóstico, tendo em vista as diferentes            
tipologias de acervo da instituição (prazo: até 2022); 
meta 2: aquisição de equipamentos específicos para os procedimentos de          
higienização e acondicionamento (prazo: até 2022). 

● Documentação 
meta 1: elaboração da política de aquisição e descarte de acervos, observando as             
normas vigentes para acervos museológicos (prazo: até 2021); 
meta 2: padronização da ficha de catalogação, levando em consideração as           
tipologias de acervo da instituição (prazo: até 2021); 
meta 3: higienização e continuidade do processo de catalogação do acervo           
bibliográfico (prazo: até 2022); 
meta 4: ​  Aquisição e início da elaboração do Livro Tombo (prazo: até 2022); 
meta 5: ​ catalogação dos móveis CIMO (prazo: até 2022);  
meta 6: ​ arrolamento de todo acervo museológico e arquivístico (prazo: até 2023); 
meta 7: catalogação de todo acervo museológico paralelo ao processo de           
identificação do objeto (numeração e marcação) e acondicionamento (quando for          
o caso) (prazo: até 2024); 
meta 8: conferência e inclusão de todo acervo documental no site do Museu             
(prazo: até 2025). 
 
6.5 Programa de exposições 

Segundo o Decreto nº 8.124 de 2013, este programa “abrange a organização            
e utilização de todos os espaços e processos de exposição do museu, intra ou              
extramuros, de longa ou curta duração”. 
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6.5.1 ​Exposições de curta duração 

O MESC recebe anualmente diversas exposições relacionadas com sua         
missão e objetivos. Entretanto, não existe processo de edital, todas as exposições            
acontecem por convite por parte da coordenação do Museu, ou por envio direto             
de projeto pela parte interessada. Nos últimos anos O MESC fez algumas            
aquisições durante os últimos anos, e um deles foi a compra de dez painéis              
expositivos brancos em MDF, dando pleno suporte às exposições que ocorrem no            
Hall do prédio. Para a sala Mutações e para o Hall, foi adquirido no ano de 2019,                 
um sistema importado em que as peças expositivas ficam suspensas em fios de             
nylon que se deslocam, facilitando sobremaneira os trabalhos de montagem e           
evitando furos nas paredes.  

O fato do Museu não publicar editais de forma alguma se constitui uma             
política interna, pois não se trata de um museu de arte e de espaço expositivo do                
circuito de arte. Entretanto, seria interessante um edital anual, pensando          
também na veiculação da notícia, e consequentemente da identidade do Museu,           
contribuindo para sua comunicação e interação com seu entorno, além de           
contribuir ainda mais com seu papel social enquanto uma importante instituição           
museal para a cidade. 

6.5.2. ​Exposições de longa duração 

A sete salas com exposições de longa duração foram elaboradas durante a            
vigência do plano museológico anterior. Sua implementação também está ligada          
ao fato de o Museu não ter espaço específico destinado à reserva técnica, que              
pudesse armazenar todo acervo museológico do Museu. Sendo assim, a criação           
das salas expositivas de longa duração se faz necessária para a conservação do             
próprio acervo. Houve também a aquisição dos painéis Dayrolle que ficam           
expostos nas salas. 
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6.5.2 ​Projetos de Exposições  
meta 1: criação de edital para publicação anual (este edital pode ser pensado para              
o público geral ou específico para os estudantes do centor de artes da UDESC)              43

(prazo: até 2021); 
meta 2: elaborar projeto educacional e virtual que contemple as salas de            
exposições de longa duração, com objetivo de torná-las mais interessantes e           
dinâmicas, visto que estas sempre estarão expostas  (prazo: até 2022). 44

6.6 Programa educativo e cultural 

De acordo com a definição do Instituto Brasileiro de Museus, IBRAM –            
MinC, o programa educativo e cultural compreende os projetos e atividades           
educativo-culturais desenvolvidas pelo museu, destinado a diferentes públicos e         
articulados com diferentes instituições.  

O programa deverá ter capacitação para professores, atendimento a         
estudantes e pesquisadores, público em geral assim como turistas e outros           
segmentos. 

Para atender as necessidades serão necessários projetos de: 
● Capacitação de equipe de educadores; 
● Organização e planejamento das visitas escolares; 
● Organização e planejamento de atendimento às famílias e grupos         

específicos; 
● Capacitação de professores; 
● Desenvolvimento de pesquisas de públicos; 
● Criação de material para mediação. 

6.6.1 ​Projetos Educativo e Cultural  
meta 1: ​criação de programa de visitação de escolas (prazo: até 2021 ) 45

43 Este ponto contribui para a parceria institucional e aproximação entre o Museu e acadêmicos da UDESC. 
44 Este projeto visa trazer novidades constantes às salas expositivas, no intuito de que, mesmo sendo                
exposições permanentes, e que necessitam que assim seja, devido à conservação dos objetos, o visitante que já                 
conhece o Museu possa, eventualmente, se deparar com algo novo, e que complemente seu conhecimento sobre                
o Museu e a história da educação catarinense. 
45 Considerando a necessidade de contratação de equipe para o setor antes do desenvolvimento das ações. 
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meta 2: elaboração de material a ser trabalhado durante as visitas (prazo: até             
2021) 
meta 3: elaboração e orientação do plano de atendimento e supervisão de            
monitores e estagiários; fortalecimento da parceria com universidades para a          
cessão de bolsistas específicos para o setor; criação e treinamento de equipe para             
atender as visitas (prazo: até 2022) 
meta 4: elaboração de cursos para professores e produção de material didático;            
promoção do setor educativo por meio da realização de eventos da área, podendo             
ser realizados em parceria com a Rede de Educadores em Museus de Santa             
Catarina (REM/SC) (prazo: até 2023) 
meta 5: criação e implementação de espaço próprio para o setor educativo;            
organização de infraestrutura material e de recursos humanos necessários ao          
planejamento e execução dos programas educacionais e de comunicação, em          
conjunto (prazo: até 2024) 
meta 6: documentação e avaliação dos programas e atividades educacionais em           
andamento; divulgação das ações do setor nas redes sociais do museu, fomento            
da comunicação com o público por meio dessas plataformas (prazo: entre           
2021–2025) 

6.7 Programa de pesquisa 

Contempla o processamento e a disseminação de informações, destacando         
as linhas de pesquisa institucional e de projetos voltados para estudos de público,             
patrimônio cultural, museologia, história institucional entre outros temas. 

O programa de pesquisa de um Museu é capaz de proporcionar           
conhecimento e amadurecimento pelos atores da própria instituição, mas         
também acaba aproximando o público externo, convidando muitas vezes os          
mesmos para participar do processo. É essencial que dentro do programa de            
pesquisa exista a pesquisa de público, para que cada vez o Museu entenda quem              
são seus públicos, e de que forma podem se aproximar cada vez mais dos              
mesmos. 
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A pesquisa, portanto, deve ser concebida como ponto central que produz           
conhecimento sobre o acervo e que coloca novas questões para a história da             
educação escolar, geradas no contato com a materialidade. 

A equipe do Museu, deverá ficar responsável pela publicação no site da            
instituição sobre todas as pesquisas que forem relacionadas ao seu acervo, sendo            
estas feitas por sua equipe interna ou por pesquisadores de fora. 

O acervo do MESC já foi objeto de pesquisa para alguns trabalhos, e             
encontram-se todos disponíveis no site do Museu . A seguir encontra-se a           46

relação de títulos: 
● Memórias do Museu da Escola catarinense – Vera Lúcia Gaspar da Silva e             

Maria Dagmar Nunes; 
● Memória docente: histórias de professores catarinenses (1890-1950) – Vera         

Lúcia Gaspar da Silva e Dilce Schueroff;  
● Hóspedes do tempo, inquilinos da vida: um estudo sobre os livros escolares            

do acervo do Museu da Escola Catarinense – Maria Teresa Santos Cunha e             
Gladys Mary Ghizoni; 

● Museu da Escola Catarinense: por um legado de transmissão e herança –            
organização de Sandra Makowiecky e Beatriz Goudard; 

● Museu da Escola Catarinense/ MESC de Bolso – organização de Sandra           
Makowiecky, Beatriz Goudard, Eduardo Petry e Fernanda do Canto; 

● Painéis de formatura no acervo do Museu da Escola Catarinense: uma visão            
do avesso. In: Arte e seus lugares: coleções em espaços reais. VIII            
Seminário do Museu D. João VI  – Sandra Makowiecky e Beatriz Goudard; 47

● Museu da Escola Catarinense: a experiência de preservação do espaço e           
construção de um arquivo virtual. In: IV Colóquio de História da Educação            48

– Sandra Makowiecky e Beatriz Goudard;  

46 Disponível em: ​http://www1.udesc.br/?id=2317​. Acesso em 24 de novembro de 2019. 
47 Anais do IV Colóquio Internacional Coleções de Arte em Portugal e Brasil nos séculos XIX e XX, 08-10                   
novembro 2017, Rio de Janeiro (RJ): UFRJ/EBA/PPGAV e Museu D. João VI, 2017. v. 1. p. 444-456. 
48 Anais do IV Colóquio de História da Educação. Criciúma: UNESC, 2016. v. 1. p. 1-7. 
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● Museu da Escola Catarinense: por uma biografia das coisas. In: XXXVI           
Colóquio do Comitê Brasileiro de História da Arte: Arte em Ação – Sandra             49

Makowiecky; 
● Museu da Escola Catarinense em sobrevivências possíveis. In: 24 Encontro           

da Associação Nacional de Pesquisadores em artes Plásticas - ANPAP –           50

Sandra Makowiecky; 
● Painéis de formatura do acervo do Museu da Escola Catarinense: um           

arquivo aberto. In: DAPESQUISA  – Sandra Makowiecky e Beatriz Goudard; 51

● Painéis de formatura do acervo do Museu da Escola Catarinense:          
patrimônio histórico cultural do Estado – Sandra Makowiecky, Beatriz         52

Goudard e Marli Henicka. 

Outro ponto a se considerar diz respeito à obrigatoriedade dos museus           
públicos e privados de enviarem ao Ibram os dados e informações relativos ao             
quantitativo anual de visitação . Para seu cumprimento foi publicada a Resolução           53

Normativa nº 03, de 19 de novembro de 2014, que define os critérios e os               
procedimentos a serem observados pelos museus, assim como menciona o          
formulário de visitação anual, disponível para consulta no portal do Ibram. Essa            
ação proporciona aos museus a sistematização primária de dados de visitação. O            
MESC cumpre sistematicamente com essa obrigação.  

6.7.1 Metas alcançadas com o Plano anterior 
● Foi estabelecida parceria público-privada buscando recursos para       

melhoria da infraestrutura da instituição; 
● Estabelecida parceria também com outras instituições de ensino (escolas e          

de ensino superior), para ampliação de seu acervo e outros projetos; 

49 Anais do XXXVI Colóquio do Comitê Brasileiro de História da Arte: Arte em Ação, Campinas. Rio de Janeiro:                   
Comitê Brasileiro de História da Arte - CBHA, 2016. v. 1. p. 479-490. 
50 Anais do 24 Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em artes Plásticas - ANPAP-               
Compartilhamentos na arte: Redes e conexões. Santa Maria: Universidade Federal de Santa Maria, 2015. v. 1. p.                 
1944-1962. 
51 DAPESQUISA, v. 14, p. 176-204, 2019. 
52 Livro publicado em Florianópolis: UDESC, 2019.  376 p. : il.  
53 Amparada no inciso VIII do art. 4º do Decreto nº 8.124/2013: “VIII - enviar ao Ibram dados e informações                    
relativas às visitações anuais”. 
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● As pesquisas vinculadas aos diversos cursos da UDESC ocorre, entretanto          
ainda por demanda externa; 

● O Museu e sua equipe já publicaram três livros com resultado de pesquisas             
feitas sobre seu acervo; 

● Seu acervo bibliográfico de conteúdo significativo, já foi utilizado para          
pesquisas relacionadas à educação no estado; 

● O Museu recebeu inúmeros eventos relacionados à economia criativa e          
também à pesquisa, servindo como próprio objeto de estudo. 

● O Museu recebeu diversos pedidos de uso de imagem de material de seu             
acervo para publicações didáticas.  

6.7.2 Projetos de pesquisa 
meta 1: fazer levantamento das pesquisas institucionais que poderiam ser          
realizadas, relacionadas ao acervo ou arquitetura, e que seriam de interesse do            
Museu, dividir para pelo menos duas ao ano.  (prazo: até 2021); 
meta 2: criar um programa para fazer levantamento de públicos do Museu (prazo:             
até 2022); 
meta 3: Publicar ao menos um livro por ano relativo ao acervo do museu ou que                
seja de tema correlato aos interesses do Museu. (prazo: anual) 
 
6.8 Programa de segurança 

Trata de todos os aspectos relacionados à “segurança do museu, da           
edificação, do acervo e dos públicos interno e externo, incluídos sistemas,           
equipamentos e instalações, e a definição de rotinas de segurança e estratégias            
de emergência”.  

O programa de segurança se relaciona diretamente com o projeto do           
museu e seu projeto arquitetônico. Neste são previstos aspectos tais como           
acessibilidade, área de escape, zoneamento de atividades, instalações, etc. 
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A segurança no museu também envolve seu acervo. De uma maneira geral            
é garantida a partir de uma conservação preventiva e documentação do acervo,            
com esta questão, a segurança estará ligada diretamente ao programa de acervos. 

Sistemas já adotados no museu:  

● Sistema de detecção de incêndio – atendendo as normas do corpo de            
bombeiros; 

● Controle de acesso - portaria. 
● Sistema de controle da edificação – supervisiona o funcionamento de todos           

os equipamentos no edifício. 

Necessita executar:  
● Circuito fechado de tv – armazenando imagens por pelo menos 30 dias; 

6.8.1 Projetos segurança 
meta 1: ​ desenvolvimento de projeto de segurança (prazo: até 2023); 
meta 2: ​ elaborar documento com registros das informações (prazo: até 2022); 
meta 3: ​ elaboração de plano de ação para proteção do museu (prazo: até 2022); 
meta 4: ​ implantar o projeto de segurança (prazo: até 2023). 

6.9 Programa de financiamento e fomento  
Este programa busca implementar um “planejamento de estratégias de         

captação, aplicação e gerenciamento dos recursos econômicos” . A criação da          54

Associação de Amigos do Museu, poderia desempenhar poderia desempenhar o          
papel de busca por fomento para o Museu, principalmente na área de editais             
públicos, porém, como já apontado no diagnóstico do Programa Institucional, por           
questões burocráticas não foi viável a sua criação. 

54 BRASIL. Decreto nº 8.124, de 17 de outubro de 2013. Regulamenta dispositivos da Lei nº 11.904, de 14 de                    
janeiro de 2009, que institui o Estatuto de Museus, e da Lei nº 11.906, de 20 de janeiro de 2009, que cria o                       
Instituto Brasileiro de Museus - IBRAM. . Brasília, DF, 18 out. 2013. Disponível em:              
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Decreto/D8124.htm>. Acesso em: 18 nov. 2019. 
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A instituição deverá a cada início de ano ter seus recursos financeiros e             
orçamentários definidos pela Reitoria para que possa fazer seu planejamento          
anual. 

O Mu ​seu conta com uma lojinha própria e um café em contrato de aluguel.              
Para aplicar os recursos, é necessário um estudo de gerenciamento e de áreas             
prioritárias, para que eles possam ser aplicados de maneira sistematizada. Além           
disso, se faz necessário um estudo de avaliação dos recursos advindos das vendas             
da lojinha e a possibilidade de ampliação do acervo de produtos. 

meta 1: Estudo de gerenciamento dos recursos da lojinha e aluguel do café para              
aplicação sistematizada​ ​(prazo: até 2021) 

meta 2: Estudo de ampliação do acervo de produtos da lojinha do Museu (prazo:              
até 2022) 

6.10 Programa de comunicação 
Trata da divulgação e popularização dos projetos e atividades da instituição,           

além da disseminação, difusão e consolidação da imagem institucional nos          
âmbitos local, regional, nacional e internacional; podendo ser dividido em          
diferentes subprogramas, tais como: editorial, de intercâmbio institucional, de         
comunicação social, de comunicação visual e outros.  

Estabelece canal de comunicação com o público e está ligado diretamente           
aos programas de Educação do museu. Deve ser focado no público a partir da              
definição dos diferentes públicos do museu. Este perfil é levantado através de            
pesquisas e avaliações junto aos visitantes. 

Este programa requer constante estudo de avaliação das exposições         
permanente e temporárias. Um programa educativo dinâmico, em parceria com          
a comunicação, divulga o museu por permitir maior acesso aos diferentes           
públicos, possibilitando a interlocução com o visitante. 
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O Museu já conta com logotipo e manual de uso desde 2013, como uma das               
benfeitorias da Mostra Casa Nova, que ficou como legado . A partir de então a              55

identidade visual do Museu aparece em todos os materiais gráficos produzidos,           
assim como no novo site . Também foram feitas impressões dos livros MESC de             56

Bolso, Brinquedos da minha infância e Livro do MESC, na tentativa de estreitar a              
relação com o público visitante, para que estes tenham como levar um pouco do              
Museu para consigo. 

O MESC conta com o canal de comunicação da UDESC, para divulgação de             
eventos. A parceria com outras instituições e produtoras culturais também gera           
mídia espontânea. 

6.10.1 Metas alcançadas com o Plano anterior: 

● Criação da página do Museu, com informações bem completas ; 
● publicações relacionadas à instituição; 
● Criação de páginas no Facebook e Instagram do Museu da Escola           

Catarinense. 

6.10.2 ​Projetos de Comunicação 

meta 1: ​manter controle de clipagem dos eventos realizados no e pelo Museu             
(prazo: anual); 

meta 2: ​atualizar no site a lista de publicações relacionadas à instituição e/ou seu              
acervo (prazo: entre 2020-2025); 

meta 3: ​junto ao Programa de Pesquisa, responsabilizar-se pela publicação online           
do material produzido a partir do acervo institucional ou quando for referente à             
pesquisa de público  (prazo: entre 2020-2025); 57

55 O projeto foi desenvolvido por iniciativa do escritório de arquitetura de Marchetti-Bonetti, que ao fazer o                 
projeto do espaço da lojinha do museu, contou com o projeto gráfico desenvolvido pela NUOVO DESIGN,                
escritório de Rodrigo Mendonça (www.nuovo.com.br), que constituem a papelaria Museu/MESC/Marca. 
56 Endereço disponível em: ​http://www1.udesc.br/museudaescola ​ . 
57 Neste sentido, conforme já mencionado, indica-se também a inclusão da aba “Publicações” na página da                
internet do Museu. 
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meta 4: elaborar documento de orientação para que exposições temporárias          
respeitem as normas ABNT quanto aos textos, legendas e acessibilidade (prazo:           
até 2021);  

meta 5: fomentar visibilidade nas redes sociais (por exemplo, por meio de            
postagens sobre eventos e exposições que irão ocorrer no Museu ou relacionado            
a seu acervo, aumentando sua comunicação com o público e contribuindo assim            
para alcançar os objetivos da instituição) (prazo: entre 2020-2025); 

6.11 . Programa socioambiental 

Este programa foi incluído pelo Decreto nº 8.124, de 2013, e “abrange um             
conjunto de ações articuladas, comprometidas com o meio ambiente e áreas           
sociais, que promovam o desenvolvimento dos museus e de suas atividades, a            
partir da incorporação de princípios e critérios de gestão ambiental”. Ressalta o            
papel dos museus na construção de estratégias que busquem minimizar os           
impactos ambientais, promovendo melhor qualidade de vida às pessoas. Como          
forma de diminuir a degradação ambiental e zelar pelo equilíbrio ecológico,           
propõe-se os seguintes projetos. 

6.11.1 Projetos socioambientais 

meta 1: Levantamento do consumo de recursos naturais e de produtos           
descartáveis no museu (prazo: até 2020) 

meta 2: Elaboração de um plano de necessidades de ajustes do museu para se              
adequar às práticas socioambientais, tais como incentivar a separação dos          
resíduos e seu descarte consciente (prazo: até 2020) 

meta 3: ​Estabelecer prática de consumo sustentável de recursos naturais (prazo:           
até 2021) 

meta 4: ​Estabelecer programas de reaproveitamento de resíduos, em parceria          
com cooperativas ou prefeitura (prazo: até 2022) 
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6.12 Programa de acessibilidade universal 

Segundo Artigo 2º da lei 11.904 que institui o Estatuto de Museus, são             
princípios fundamentais dos museus:  

I – a valorização da dignidade humana;  
II – a promoção da cidadania;  
III – o cumprimento da função social;  
IV – a valorização e preservação do patrimônio cultural e ambiental;  
V – a universalidade do acesso, o respeito e a valorização à diversidade             

cultural; 
Como previsto pela Lei nº 13.146, de 2015, os projetos e ações relativas à              

acessibilidade a todas as pessoas nos museus deverão ser explicitados em todos            
os programas integrantes em programa específico, resultado de agrupamento ou          
desmembramento. 

A acessibilidade compreende muito mais do que a        
preocupação com a eliminação de barreiras, o espaço deve         
permitir a todos a opção de experimentar e vivenciar todo o           
ambiente, deve permitir a entrada e circulação em todas as          
áreas do museu, transmitindo segurança e liberdade que        
permitam ao visitante estabelecer uma relação harmoniosa       
com os espaços. A teoria Cartesiana que apenas previa os          
impedimentos físicos do espaço há muito que se encontra a          
recuar face a um novo conceito e paradigma que envolve o           
corpo em movimento, as expressões corporais, sensoriais e        
cinestésicas, trata-se da possibilidade de sentir, de se deixar         
envolver nessas emoções e sensações na procura da        
identidade e de pertença ao que nos rodeia (COHEN apud          
SANTOS, 2014, p.314). 

É necessário pensar na acessibilidade universal da instituição. O Museu já           
fez a aquisição de uma cadeira elevatória, possibilitando que o público cadeirante            
tenha acesso ao seu interior. Também há cadeiras adaptadas para obesos e            
espaço para cadeirantes em espaços como o auditório. Entretanto, ainda é           
necessário atingir outros públicos com necessidades especiais de acesso a          

 
 

100 

 



 
 
 
 
 

Plano Museológico · Museu da Escola Catarinense · MESC/UDESC · ​2020 | 2025 

instituições culturais. Neste sentido, em curtos passos e com consciência da           
realidade institucional no momento presente, será pensado o projeto de          
acessibilidade do Museu. 

A democratização do acesso aos bens culturais não é um assunto novo, mas             
urge, visto que é um tópico que vem sendo discutido há décadas e fomentando a               
mudança de práticas e processos arcaicos nas instituições brasileiras. No          
entanto, no Brasil, índices demonstram que pessoas com algum tipo de           
deficiência ainda visitam muito pouco os espaços culturais, pois estes não           
demonstram grande preocupação em oferecer um ambiente acolhedor para         
estes públicos, por não possuírem adaptações necessárias ou por não terem sido            
construídos levando em consideração a presença de tais pessoas. (COHEN et all,            
2012) 

A acessibilidade no MESC está sendo pensada inicialmente como uma          
situação de poder e ter acessibilidade: 

Possibilidade e condição de alcance, percepção e       
entendimento para utilização, com segurança e autonomia, de        
espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, edificações,     
transportes, informação e comunicação, inclusive seus      
sistemas e tecnologias, bem como outros serviços e        
instalações abertos ao público, de uso público ou privado de          
uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa           
com deficiência ou mobilidade reduzida. (ABNT, 2015) 

6.12.1 Ações para promover a acessibilidade no MESC 
● Exposições temporárias 

○ Solicitar a utilização de legendas em vídeos; 
○ Textos com altura adequada, boa legibilidade e linguagem acessível; 
○ Utilização de placas de sinalização claras e objetivas em cores vivas e            

na altura média de visão. 
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● Exposições de longa duração 
○ Reavaliar a disposição dos móveis e objetos que compõem o acervo           

das salas, de forma que chegue o mais próximo possível do que é             
indicado pelas normas ABNT 2015. 

6.12.2 Projetos de acessibilidade 

meta 1: exigir que todas as exposições temporárias respeitem os limites de altura             
de textos e circulação do espaço, conforme normas ABNT 2015, assim como            
incluir legendas com boa legibilidade em vídeos (prazo: a partir de 2020) 

meta 2: indicar externamente que o Museu possui cadeira elevatória para           
público cadeirante (prazo: até 2020) 

meta 3: contratação de estagiário em Libras (ou acadêmico de outro curso mas             
que tenha experiência com Libras e mediação em museus), para atendimento do            
público específico (prazo: até 2023) 

meta 4: criar parceria com o LABDESIGN - UDESC para confecção e impressão de              
material gráfico para as exposições temporárias e as de longa duração (prazo: até             
2023) 

meta 5: adaptação de pelo menos uma das salas de exposições de longa duração              
conforme normas ABNT (prazo: até 2025) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Plano Museológico de MESC período 2020/2025 dá continuidade às          

propostas do plano anterior e permite, além de maior conhecimento sobre a            
realidade do que é possível para a instituição, uma melhor elaboração de suas             
metas e implantação das ações necessárias para seu bom funcionamento e           
consolidação na preservação do seu acervo e sua divulgação. Além disso, tenta            
dimensionar suas atividades para poder dar continuidade às suas ações em uma            
instituição que ainda não conta em seu plano de cargos e salários, com             
museólogo, conservador/restaurador, entre outros.  

As metas principais deste plano são: viabilizar a manutenção e correta           
guarda de seu acervo, com ações de documentação e conservação das coleções;            
manter e expandir o uso do espaço físico, incluindo melhor aproveitamento do            
subsolo; bem como, expandir o quadro de funcionários do museu, para que possa             
cumprir com sua função social e dispositivos legais, melhorando         
consequentemente a qualidade dos serviços prestados. Destaca-se também, o         
desenvolvimento previsto da Carta de Serviços ao Cidadão, documento que          
amplia a divulgação dos serviços oferecidos pelo museu, qualificando sua ações           
para o público. Pretende-se ainda consagrar a instituição como espaço de           
referência para a escola do futuro, fortalecendo as parcerias já iniciadas e            
contribuindo para a revitalização da área central da cidade. Ressalta-se a           
importância de se realizar o projeto de restauração e os projetos elétrico;            
ambiental e hidro-sanitário, além de colocar em pleno funcionamento a lojinha           
do Museu e manter aberto o Café do Museu.  

O MESC se tornou referência para as ações de mudança do chamado setor             
leste da Cidade, servindo de palco para diversas atividades e projetos, sejam eles             
próprios ou de parceiros, como o Movimento Traços Urbanos e o CoCreation Lab,             
que dão vida ao recém sonhado Distrito Criativo de Florianópolis. Essas e outras             
parcerias vindouras são fundamentais para o desenvolvimento do museu         
enquanto instituição que pensa na continuidade de suas ações no futuro, não            
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apenas em relação ao seu acervo, mas honrando com seus valores de integração,             
valorização do conhecimento, diálogo, sustentabilidade, preservação, pesquisa,       
comunicação, transparência, excelência e fomento à economia criativa. 
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ANEXOS 

I. Excerto da Lei 11.904, de 14 de janeiro de 2009, que institui o Estatuto de Museus                 
e dá outras providências 

 
Fonte: ​ Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/l11904.htm> 

 



II. Excerto do Decreto 8.124, de 17 de outubro de 2013, que regulamenta o Estatuto               
de Museus 

 

Fonte: ​Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011- 2014/2013/decreto/d8124.htm 

 

 

  

 



III. Decreto Municipal 521/1989 – Tombamento do edifício do Museu 

 
 



 

 



 

Fonte: ​Disponível em: http://www1.udesc.br/arquivos/id_submenu/2200/tombamento_municipal    
___1989.pdf  

 



IV. Resolução 006/2000 do Conselho Universitário (CONSUNI/UDESC), para        
criação e implantação do MESC no edifício que ocupa atualmente 

 

Fonte: ​Disponível em: <http://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2000/006-2000-cni.pdf> 
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Fonte: ​ ​Fonte: ​ Disponível em: <http://mapas.cultura.gov.br> 
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Fonte: ​ ​Fonte: ​ Disponível em: <http://www1.udesc.br/?id=2667> 
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Resumo: A intenção deste artigo é reunir informações que favoreçam a 
visibilidade de parte das muitas ações já desenvolvidas pelo e no Museu da 
Escola Catarinense desde sua criação e um pouco do volume de recursos 
públicos e humanos investidos. Mesmo assim, há muitas lacunas. Contudo, 
o que se pode reunir dá mostras da fertilidade de projetos de pesquisa, 
extensão e ensino, do valor da memória educativa como mote para se 
articular ações deste gênero e, acima de tudo, da necessidade de, enquanto 
instituição de ensino superior do estado de Santa Catarina, gerida com 
recursos públicos, assumir a responsabilidade pela guarda da memória da 

documentais e o próprio prédio que, cada um a seu modo, falam um pouco 
de nossa história. Preservar esta memória, mais que um desejo, é nossa 
obrigação. 

Palavras-chave: Museu da Escola Catarinense. Cultura Material Escolar. 
Educação e Memória. História da Educação – Museu.



382 Revista Pedagógica - UNOCHAPECÓ - Ano -16 - n. 29 vol. 02 - jul./dez. 2012

VERA LUCiA GAsPAR dA siLVA
GisELA EGGERt-stEiNdEL

Abstract: This article aims to gather information that could enhance the 
visibility of some of the many actions already undertaken by and at the 
School Museum of Santa Catarina State – Brazil since its creation, and 
also of some of the public and human resources that have been invested 
in it. Even so, there are many gaps. However, what we can gather shows 
the fertility of research, extension and education projects, the value of 
educational memory as a motto to articulate actions of this kind and, 
above all, of the need to, as an institution of higher education of the State of 
Santa Catarina (run with public funds), take responsibility for keeping the 
memory of the education of this State. Objects as fornitures, photographs, 
paintings, books, documentary records as well as the building, which, each 
in its own way, tell us a little bit about our history. To preserve this memory 
is, more than a wish, our obligation.
 
Keywords: School Museum of Santa Catarina State. School Material 
Culture. Education and Memory. History of Education – Museum.
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Com este artigo desejamos registrar parte da trajetória do Mu-
seu da Escola Catarinense – como sugere o título esta é uma bio-
grafia, não a biografia – concebido nos anos 90 do século XX para 
ocupar o espaço edificado na segunda década deste mesmo século 
para abrigar a Escola Normal Catharinense. Instigadas a este re-
gistro retomamos parte de nossa própria trajetória que, durante 
quatro anos se misturou a trajetória deste museu. Nossa opção é 
por um quase relato, um registro de experiências que pretende re-
compor um “perfil biográfico”. 

Figura 1 – Escola Normal Catharinense

Fonte: Acervo do Museu da Escola Catarinense.

Esta imponente edificação (figura 1) foi construída especial-
mente para abrigar a Escola Normal Catharinense (criada nos últi-
mos anos do século XIX, sem sede própria) e inaugurada no início 
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dos anos 20 do século passado, compondo o projeto urbanístico 
modernizador concebido pelo Estado, que incluiu a construção 
da Ponte Hercílio Luz (primeira ligação da ilha com o continente), 
a remodelação do Palácio do Governo (hoje Museu Cruz e Souza) 
e a ampliação do Mercado Público. Em 1963, passou a abrigar a 
Faculdade de Educação da Universidade do Estado de Santa Ca-
tarina. A ampliação de matrículas e serviços do hoje Centro de 
Ciências Humanas e da Educação levou a ações no sentido de se 
construir uma nova edificação no campus 1 da Udesc, no bairro 
Itacorubi. Os planos de transferência da sede da FAEd levaram 
à tramitação institucional para que se resguardasse a destinação 
do prédio para a instalação definitiva do Museu da Escola Cata-
rinense, aprovado pela Resolução n. 006 do Conselho Superior 
Universitário (Consuni), em 11 de maio de 2000.

O projeto arquitetônico garante ao espaço interno da edifi-
cação a circulação em torno de um átrio aberto e iluminado por 
claraboia1; um desenho muito utilizado em instituições de ensi-
no e em mercados públicos. Toda a estrutura interna – colunas, 
vigas, guarda corpo da escada e circulação superior, este último 
todo trabalhado com desenhos de influência art déco – é de fer-
ro2 (figura 2). 
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Figura 2 – Estrutura interna da Escola Normal Catharinense

Fonte: Acervo do Museu da Escola Catarinense.

Como subsídio para a recomposição dos primeiros passos deste 
texto lançamos mão de dados coletados através de um conjunto de 
trabalhos, especialmente aqueles vinculados ao projeto de exten-
são “Memórias do Museu da Escola Catarinense” (agosto de 2004 
e 31 de julho de 2006). Tal projeto mobilizou fontes diversas dispo-
níveis no próprio museu: correspondências recebidas e expedidas, 
relatórios e projetos de pesquisa e extensão, livros de registros de 
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pesquisas no acervo, cadernos de resumo de jornadas acadêmicas, 
resoluções de instâncias da universidade, registros de viagens, de 
doações de objetos, de exposições, de oficinas, de participação em 
eventos, de cursos, de relatórios, de entrevistas com professores, 
de vídeos, de eventos promovidos pelo museu, entre outros. 

Além das atividades acima citadas foram examinados documen-
tos arquivados na Direção Assistente de Pesquisa e Extensão3 (Pra-
ça Getúlio Vargas). São documentos da rotina universitária, cujo 
exame permitiu visualizar ações efetivamente realizadas e alguns 
resultados. Como tem sido comum em investimentos como este, 
a falta de cultura no trato da memória das instituições públicas 
constituiu o principal limite do trabalho. A dificuldade de acesso a 
arquivos, a ausência de sistematização e de práticas arquivísticas e 
procedimentos desta natureza limitam sobremaneira a “escrita da 
memória”. Muitos documentos são recuperados de forma fragmen-
tada; outros, em precário estado de conservação, enquanto outros 
somem pela ação do tempo e das pessoas. Isto revela um dos para-
doxos desta instituição: a excessiva carga burocrática materializa-se 
num poderoso componente do controle institucional e não em ele-
mento norteador de políticas ou de preservação da memória.

Através da sistematização dos dados, foi possível estabelecer 
uma espécie de linha do tempo deste museu e com isso conhe-
cer, ainda que com lacunas, a sequência dos diversos projetos de-
senvolvidos e sua vinculação com os projetos chaves que marcam 
sua origem: “Resgate da História e da Cultura Material da Escola 
Catarinense” (Pesquisa) e “Museu da Escola Catarinense” (Exten-
são), ambos concebidos e coordenados pela professora Maria da 
Graça Machado Vandresen, idealizadora deste museu.

O Projeto “Memórias do Museu da Escola Catarinense” desen-
volveu, em sua última etapa, uma oficina de orientação a higieniza-



387Revista Pedagógica - UNOCHAPECÓ - Ano -16 - n. 29 vol. 02 - jul./dez. 2012

 UmA BiOgRAfiA THE SCHOOl mUSEUm Of SANTA CATARiNA STATE – BRAzil: 
A BiOgRAPHy

ção – suporte papel por especialista da área como forma de reativar, 
ainda que parcialmente, o minilaboratório de conservação e restau-
ro que se encontrava desativado4. Ainda nesta etapa fez-se uma pri-
meira organização da documentação de posse do museu, buscando 
dar certa organicidade aos documentos encontrados, porém sem 
uma orientação arquivista. São documentos que tratam de proje-
tos de pesquisa e extensão, convites para eventos, correspondências, 
textos, relatórios, etc. Paralelamente, embora não prevista no pro-
jeto original, desenvolveu-se a construção de um website (figuras 3 
e 4) como meio de divulgação do trabalho realizado no Museu da 
Escola Catarinense. O website foi apresentado como resultado do 
projeto “Comunicação e Memória: o tempo sensível da função e do 
conteúdo”, coordenado pela professora Ademilde Sartori, da FAEd.

Figura 3 – Página inicial do primeiro website do Museu da Escola Catarinense

Fonte: Projeto de Pesquisa “Comunicação e Memória: o tempo sensível da 
função e do conteúdo”.
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Figura 4 – Página do primeiro website do Museu da Escola Catarinense

Fonte: Projeto de Pesquisa “Comunicação e Memória: o tempo sensível da 
função e do conteúdo”.
Como pode ser observado, o Museu, nascido nas malhas de uma instituição 
universitária, vai surgindo com ações sustentadas em projetos de extensão e 
pesquisa (e por vezes de ensino) que, reunindo pessoas e informações que vão 
lhe atribuindo forma.

Da condição de Projeto de extensão à constituição legal do 
museu 

A origem do Museu da Escola Catarinense está ligada a propo-
sição e desenvolvimento de vários projetos quer de ensino, quer 
de pesquisa, quer de extensão, como já indicado. No que tange aos 
recônditos de sua criação a maior parte dos documentos registra 
que o primeiro projeto de extensão foi iniciado 16 de novembro 
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de 1992. As atividades de pesquisa e extensão tiveram início em 
março de 1993 e foram tornadas possíveis, como já informado, a 
partir do trabalho – idealizado e coordenado pela professora Ma-
ria da Graça Machado Vandresen – que iniciou o projeto Resgate 
da História e da Cultura Material da Escola Catarinense – Museu 
da Escola Catarinense –, através do qual foram desenvolvidas as 
primeiras atividades de localização, registro e coleta de elementos 
museológicos ligados à educação. Entre os produtos gerados des-
tacamos o Guia dos Documentos Encontrados nas Escolas da Gran-
de Florianópolis (figura 5), publicado em 1998, com o objetivo de 
apresentar um “levantamento de documentos e fotos nas escolas 
construídas até 1965”, pertencentes a 1ª e 26ª CRE5. 

Figura 5 – Capa do Guia dos Documentos encontrados nas Escolas da Grande 
Florianópolis
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Além da recolha e guarda de materiais (acervo documental, 
iconográfico, objetos e o acervo de história oral) outras ações 
foram empreendidas no sentido de assegurar sua instalação em 
espaço adequado. Assim, através de Resolução (n. 006/2000) do 
Conselho Universitário Superior (Consuni), o prédio que então 
sediava o Centro de Ciências da Educação foi destinado como 
sede do Museu, logo que ficassem prontas as novas instalações 
deste Centro no Campus I Itacorubi. 

Em 2006, com a aprovação do novo Estatuto da Udesc6 de-
flagra-se a elaboração do novo Regimento Geral7, aprovado em 
2007, no qual o Museu assumiu a condição de Órgão Suplementar 
Superior vinculado à Reitoria. É necessário destacar que o esta-
tuto e o regimento da Universidade assumem em sua agenda de 
gestão o Museu como unidade de difusão de informação e conhe-
cimento, instaurando sua forma de gestão. Em outras palavras, o 
Museu tem legitimidade legal; o reconhecimento político, social e 
científico se dará com as atividades nele desenvolvidas.

Quanto ao espólio o acervo documental, bibliográfico, foto-
gráfico e parte dos objetos provindos de doações de escolas, de 
particulares e de instituições públicas e privadas, ficaram arma-
zenados em espaço locado pelo CCE/FAEd para abrigar setores 
de pesquisa e extensão (Rua Deodoro, n. 264, Edifício Manoel 
Maria – 3º andar – sala 47) até a desocupação do prédio da Sal-
danha Marinho, em 2007. Um banco de dados com catalogação 
do acervo documental e de objetos começou a ser montado em 
agosto de 2006 através dos projetos “Objetos da Escola: registro 
e inventário dos móveis e objetos do acervo do Museu da Escola 
Catarinense”8 e “Entre Papéis: preservação física do acervo bi-
bliográfico e documental do Museu da Escola Catarinense”9, com 
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estas ações pretendíamos ter uma ideia mais precisa do acervo e 
das condições de cada peça. Voltaremos a este tema mais adiante. 

Já o acervo bibliográfico depositado até 2006 recebeu um catálo-
go digital, fruto do projeto de pesquisa “Hóspedes do Tempo, Inqui-
linos da Vida: um estudo sobre livros escolares do acervo do Museu 
da Escola Catarinense (1800-1970)”, idealizado e coordenado por 
Maria Teresa Santos Cunha. Produção impressa versando sobre este 
acervo foi lançada pela autora em 2009 com o título “Uma biblioteca 
anotada: caminhos do leitor no acervo de livros escolares no museu 
da Escola Catarinense (década de 20 a 60/século XX)” (figura 6).

Figura 6 – Imagem da capa da publicação “Uma biblioteca anotada: caminhos 
do leitor no acervo de livros escolares no museu da Escola Catarinense (década 
de 20 a 60/século XX)”

A coleção de brinquedo (figura 7) Aldo Nunes também recebeu 
tratamento exemplar que culminou na elaboração do catálogo10 (fi-
guras 8 e 9) cuja imagem de capa e de página interna segue abaixo.
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Figura 7 – Peças da coleção de brinquedos Aldo Nunes que integra o acervo do 
museu da Escola Catarinense

Figura 8 – Imagem da capa do 
catálogo Brinquedos da Minha 
Infância

Figura 9 – Imagem de página interna 
do Catálogo Brinquedos da Minha 
Infância
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Ainda quanto ao acervo, a parte de objetos de maior porte (car-
teiras, armários, quadros de formatura [figura 10] etc.) ficou depo-
sitada durante bom tempo em outro espaço locado, desta vez um 
depósito, sendo transferida para a sede também em 2007. Muitas 
das peças apresentavam comprometimento pela ação do tempo, 
infestação ou condições de armazenamento o que motivou a apre-
sentação de vários projetos a instâncias como MINC11, Petrobrás12, 
IPHAN13 e CNPq14. Parte deste material integrou exposições espo-
rádicas, que aconteceram com certa regularidade até 2005, princi-
palmente no hall da FAEd.

Figura 10 – Quadros de Formatura que integram o acervo do Museu da Escola Catarinense

Fonte: Acervo do Museu da Escola Catarinense.

O museu conta, ainda, com um acervo de história oral compos-
to por um conjunto de cerca de cem entrevistas15 concedidas por 
profissionais que atuaram no ensino catarinense até os anos 60 do 
século passado. Muitos dos entrevistados são ex-alunos da escola 
normal. O contato com estes normalista motivou a organização de 
encontros que promoveram cenas (figura 11) como a que segue.

Figura 11 – Encontros com ex-alunos da Escola Normal Catharinense
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Figura 11 – Encontros com ex-alunos da Escola Normal Catharinense

Fonte: Acervo do Museu da Escola Catarinense. Fotos de Pedro Paulo Gaspar 
da Silva.

O acervo de história oral tem servido como fonte de pesquisa a 
professores e acadêmicos em diversas atividades de levantamento 
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de dados sobre História da Educação. Parte deste acervo serviu de 
base para a organização do livro “Memória Docente: histórias de 
professores catarinenses (1890-1950)” (organizado por Vera Lucia 
Gaspar da Silva e Dilce Schüeroff e publicado em 2010 pela Editora 
da Udesc – figura 12), que apresenta em forma de narrativa, parte 
das entrevistas. Versão digital deste livro pode ser acessada no en-
dereço <http://seminarioculturamaterialescolar.blogspot.com.br/>.

Figura 12 – Imagem de capa do livro Memória Docente: histórias de professores 
catarinenses (1890-1950)

Das finalidades do museu: o que revelam os documentos

Quanto aos objetivos do Museu da Escola Catarinense, em do-
cumentação que registra parte de sua história, foram localizados 
três diferentes textos, anunciados, em diferentes momentos, como 
“objetivo geral ou principal”. Em alguns momentos, aparece como 
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objetivo principal consolidar “um espaço educativo não-formal, 
responsável pela preservação do patrimônio cultural catarinen-
se ligado à educação”. Nesta perspectiva, deveria envolver uma 
ação contínua e integrada com as instituições educacionais e com 
a sociedade, visando preservar e valorizar o patrimônio escolar 
potencialmente “musealizável” acumulado em diferentes épocas e 
pontos do território catarinense. Anuncia-se, também, como ob-
jetivo principal a guarda e disponibilização, para a comunidade e 
pesquisadores, de objetos e documentos que retratam a história 
da educação deste estado. Há ainda documentos que anunciam 
como objetivo principal reunir um acervo, o mais completo possí-
vel, da cultura material relativa à educação em Santa Catarina. Nos 
registros há consenso a respeito deste espaço no sentido de que se 
consolide como Centro de Pesquisa sobre a história da educação 
catarinense, vinculado à linha de pesquisa “História e Historio-
grafia da Educação”, do Programa de Pós-Graduação em Educa-
ção do CCE/FAEd, oferecendo condições para um amplo espec-
tro de pesquisas, reunindo legislação, trabalhos sobre a educação 
catarinense, manuais utilizados em diferentes épocas, acervo de 
história oral organizado a partir de entrevistas com profissionais 
da educação de Santa Catarina, acervo fotográfico e bibliográfico 
etc. Assim, seguindo o registrado na massa documental, o espaço 
físico do museu deveria ser também um lócus para a discussão e 
pesquisa da história da educação, particularmente a catarinense.

As informações advindas do mapeamento na documentação 
das finalidades do Museu apontaram para a necessidade de insta-
lação de um fórum para discussão das linhas gerais que deveriam 
nortear o projeto, com vistas à sua instalação definitiva, prevista 
para acontecer quando as novas instalações do Centro de Ciên-
cias Humanas e da Educação estivessem prontas. As indicações 
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referidas levaram a equipe responsável pelo projeto a desencadear 
ações que conduziram a instalação, em junho de 2005, de uma es-
pécie de fórum composto por representantes de museus, arquivos 
históricos e instituições desta natureza sediadas em Florianópolis. 

O fórum foi uma iniciativa da Coordenação do Museu da Escola 
Catarinense e reuniu instituições afinadas com a temática e situadas 
no centro de Florianópolis como Casa da Memória, Instituto His-
tórico e Geográfico de Santa Catarina e Museu Victor Meirelles. As 
integrantes da Comissão foram indicadas pelos presentes tendo-se 
definido pela seguinte composição: Lourdes Rossetto representan-
do o IPHAN e o Museu Victor Meirelles, Neide de Almeida Fiori 
representando a Unisul e Maria Teresa Santos Cunha, Gisela Eggert-
-Steindel e Vera Lucia Gaspar da Silva professoras vinculadas a área 
de História da Educação e ao Museu da Escola Catarinense. Esta co-
missão iniciou suas atividades em 2006 e recebeu duas nomeações: a 
primeira através de Portaria assinada pelo Diretor Geral da FAEd en-
quanto o Museu esteve vinculado a este Centro de Ensino. A segun-
da nomeação se deu através da Portaria 011/08 publicada em 17 de 
janeiro de 2008, assinada pelo reitor da Udesc tendo em vista a nova 
vinculação institucional que passou a caracterizar o Museu da Escola 
Catarinense dentro da estrutura administrativa desta Universidade.

Desde sua criação a Comissão desenvolveu uma agenda de reuni-
ões, as quais foram intensificadas a partir de agosto de 2007 quando 
o Museu passou a ocupar sua sede, o prédio da Saldanha Marinho, 
196 que até então abrigava a FAEd. Tal Comissão atuou como fó-
rum consultivo e deliberativo das ações da coordenação do Museu. 
O trabalho esteve voltado para sua institucionalização do ponto de 
vista museológico e de sua vinculação institucional dentro da es-
trutura administrativa da Udesc. As ações abaixo arroladas foram 
efetivadas, então, com a participação e aprovação desta Comissão.
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O museu nos documentos da Universidade, Instituições e Redes

Conforme já indicado, a partir do novo regimento o Museu 
passou a ser um Órgão Suplementar Superior vinculado direta-
mente à Reitoria. 

De acordo com Art. 38. Do Estatuto da Universidade do Esta-
do de Santa Catarina “Os Órgãos Suplementares Superiores des-
tinam-se a dar suporte às atividades específicas em matéria ad-
ministrativa, técnica, jurídica, de ensino, pesquisa e extensão, de 
informação, comunicação e marketing, de difusão, de cooperação 
e intercâmbio, de assessoramento e de complementação, aperfei-
çoamento e modernização dos serviços da Udesc com a finalidade 
de atender à Administração Superior e aos Centros, sendo criados 
e constituídos por deliberação do Conselho Universitário e regu-
lamentados pelo Regimento Geral”. Nessa direção o Regimento 
Geral em seu Art. 40 estabelece que o Museu da Escola Catari-
nense é um órgão suplementar superior vinculado à Reitoria, com 
um coordenador nomeado pelo Reitor. Já no seu Art. 41 ao mu-
seu tem por finalidade reunir informações e elementos materiais e 
simbólicos sobre as escolas do Estado com o objetivo de preservar 
objetos, artefatos, documentos e imagens de valor histórico rela-
cionados à cultura escolar e à educação catarinense. Para tanto 
no Art. 42. Cabe ao Museu da Escola Catarinense: I – preservar a 
memória da escola catarinense; II – coletar informações e elemen-
tos materiais sobre as escolas do Estado; III – coordenar as ações 
de salvaguarda e comunicação do acervo; IV – oferecer suporte 
às atividades de ensino, pesquisa e extensão relacionadas aos seus 
objetivos; V – exercer outras atribuições no âmbito de sua compe-
tência ou que lhe forem delegadas.
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Outra ação na qual se investiu foi a reativação da Associação 
Amigos do Museu da Escola Catarinense através de assembleia 
geral, legalização junto a receita federal e órgãos afins.

Fez-se também, a inserção no Cadastro Nacional e Adesão ao 
Sistema Nacional de Museus em 2006, ação fundamental para co-
nectar os trabalhos às ações do então Departamento Nacional dos 
Museus (DEMU), vinculado ao IPHAN. Não menos importante 
foi o cadastro para Adesão ao Sistema Estadual de Museus levada 
a efeito em 2007 e a adesão a Red Iberoamericana para la investi-
gación y difusión del patrimonio histórico-educativo (RIDPHE). 

Esforço significativo foi feito também para viabilizara a criação 
do site do Museu.

No intuito de constituir uma equipe de implantação fez-se solici-
tação de disponibilidade da arquiteta Lílian Mendonça da Fundação 
Catarinense de Cultura e do técnico em assuntos universitários da 
Reitoria Anthony Wilson Alano, que passaram a integrar a equipe.

Ainda conforme já indicado, investiu-se na criação do Ban-
co de Dados, elaborado dentro das Diretrizes Museológicas do 
IPHAN, no qual foi organizado e armazenado o inventário do 
acervo (o banco de dados encontra-se hoje desativado). Para esta 
tarefa foi constituída uma comissão interdisciplinar composta por 
Gisela Eggert-Steindel (docente da FAEd-Udesc, com formação 
em biblioteconomia), Susana Aparecida Cardoso (especialista em 
restauro), Bernadete Ros Chini (bibliotecária especialista em in-
ventários), Vera Gaspar (representando a área de história da edu-
cação) e Marilia Gabriela Petry (bolsista de iniciação científica). 

No intuito de sintonizar o máximo possível o processo de 
institucionalização do Museu da Escola Catarinense com a 
política nacional de museus, adotou-se como base metodo-
lógica para elaboração do Banco de Dados as convenções 
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estabelecidas no Caderno de Diretrizes Museológicas do 
IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional. Tal metodologia consiste em inventariar e catalogar 
o acervo, além de registrar os dados históricos de cada ob-
jeto, processos que se entrecruzam, já que a continuida-
de de um depende de informações do outro. Segundo os 
parâmetros adotados pela equipe envolvida nesta tarefa, o 
inventário refere-se à quantidade de objetos presentes no 
acervo, à sua numeração, à fotografia e à descrição minu-
ciosa da peça, acrescida de seu histórico. A despeito das 
discussões da área no tocante a delimitação de territórios 
entre inventário, cadastro e catalogação, fez-se aqui uma 
opção por conceber esta como uma prática de inventariar, 
agregando o maior número possível de informações acerca 
de cada objeto. (Gaspar da Silva; Petry, 2011, p. 27).

A forma como o banco de dados (figuras 13 e 14) foi conce-
bido e operacionalizado representou um avanço se comparado à 
realidade de grande parte dos museus brasileiros ainda hoje, pois 
existe uma grande dificuldade em se coordenar conjuntamente 
essas ações. Além disso, poucas são as ferramentas disponíveis16. 

Figura 13 – Imagem da página de abertura do Sistema de Banco de Dados do 
Acervo do Museu da Escola Catarinense
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Figura 14 – Imagem da ficha catalográfica do Sistema de Banco de Dados do 
Acervo do Museu da Escola Catarinense

Outra ação não menos importante foi o Inventário da Edifica-
ção e levantamento documental (figuras 15, 16, 17 e 18), levanta-
mento cadastral arquitetônico, diagnóstico das patologias e estado 
de conservação, ação coordenada pela arquiteta Lilian Mendonça 
e que levou a localização de importantes documentos como os das 
imagens que seguem.
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Figura 15 – Registro topográfico

Fonte: Planta localizada por Lilian Mendonça no acervo do Instituto de 
Planejamento Urbano de Florianópolis (IPUF).

Figura 16 – Projeto de muro para a Escola Normal Catharinense (não se tem 
registro de sua execução)

Fonte: Planta localizada por Lilian Mendonça no acervo do Instituto de 
Planejamento Urbano de Florianópolis (IPUF).

Figura 17 – Recorte interno 

Fonte: Plantas do acervo do Museu da Escola Catarinense.
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Figura 18 – Recorte interno 

Fonte: Plantas do acervo do Museu da Escola Catarinense.

Já a elaboração de uma primeira versão do Plano Museológico 
envolveu uma série de discussões levadas a cabo a partir de uma 
primeira versão sistematizada pela equipe do Museu. Este traba-
lho, como muitas das ações aqui relatadas, foi interrompido em 
março de 2008 em função da nova composição da equipe diretiva 
da Udesc e do Museu.

Considerando a filiação institucional do Museu, fez-se contatos 
com diferentes áreas do Centro de Artes da Udesc para a consoli-
dação de parcerias, particularmente com trabalhos vinculados as 
artes cênicas, música e fotografia. Este trabalho contou com a par-
ticipação efetiva dos professores Sérgio Ferreira e André Carreira 
que dedicaram muitas horas para a qualificação do projeto.

Além da captação de recursos internos, operada através de pro-
jetos de extensão, programas de extensão e projetos de pesquisa 
foram elaborados vários projetos com vistas a captação de recursos 
externos, entre eles:
1º Projeto: “Implantação do Museu da Escola Catarinense” – Eta-

pa Inicial o qual compreendendo três eixos estruturadores:
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1. Obras de serviços emergenciais na edificação;
2. Contratação de Comissão Consultiva Interdisciplinar para ela-

boração dos projetos globais de instalação definitiva do Museu;
3. Instalação de atelier de conservação e restauro de objetos em 

madeira e metal do acervo.
Este Projeto foi encaminhado ao Funcultural do Governo do 

Estado de Santa Catarina e ao PRONAC.
2º Projeto: “Artes e Ofícios no Museu: Modernização do Labo-

ratório de Conservação e Restauro do Acervo em Madeira e 
Metal” – Encaminhado ao IPHAN através do Edital de Moder-
nização de Museus.

3º Projeto “Entre Papéis: popularização da cultura científica no 
Museu da Escola Catarinense”. CNP

4º Projeto “Objetos da Escola: Origens e usos dos objetos escola-
res que compõem o acervo do Museu da Escola Catarinense” 
Encaminhado à FAPESC e ao CNPq. Um dos produtos deste 
projeto é o livro representado na imagem abaixo (figura 19).

Figura 19 – Imagem da capa do livro Objetos da Escola: Espaços e lugares de 
constituição de uma cultura material (Santa Catarina – séculos XIX e XX)
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Por fim, antes de sua recomposição da Comissão de coordena-
ção do Museu foi aprovada a programação do Evento “Pré-Visões 
do Museu da Escola Catarinense”, que deveria integrar a Semana 
Nacional de Museus. 

O projeto concebido apresenta uma proposta de distribuição e 
ocupação dos espaços (figuras 20 e 21) que foi bastante amadure-
cida. Dos estudos realizados e coordenados pela arquiteta Lilian 
Mendonça chegou-se ao seguinte mapa.

Figura 20 – Proposta de distribuição e ocupação dos espaços do Museu da 
Escola Catarinense – Pavimento Inferior

4ª Fase
Execução dos projetos e organização das atividades.

Pavimento inferior

Espaço Multiuso

Espaço Cênico

Laboratório 
Madeira e 
Metal

Laboratório 
Madeira e 
Metal

Escaninho / 
Loja

História da 
Tipografia

Sala de Leitura 
e Pesquisa

Biblioteca e 
Arquivo

Sala de 
AcessoFoyer

Rádio UDESC / 
servidores 
computadores

Conforme projetado, as atividades referentes a preservação de 
acervo impresso integraria os espaços destinados a História da Ti-
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pografia, Sala de Leitura, Pesquisa e Biblioteca e Arquivo. Esta dis-
tribuição foi pensada de modo a sensibilizar o usuário e colocá-lo 
em contato com o trabalho de preservação. 

Figura 21 – Proposta de distribuição e ocupação dos espaços do Museu da 
Escola Catarinense – Pavimento Superior

4ª Fase
Execução dos projetos e organização das atividades.

Exposições 
Temporárias

Auditório/
Cinema

Exposição 
Permanente

Exposição 
Permanente

Exposição 
Permanente

Administração

Reserva 
Técnica

Reserva 
Técnica

Pavimento superior

Muitos destes objetivos inicialmente projetados ainda não se 
materializaram. A equipe que se ocupou dos trabalhos até 2008 
organizou-os em cinco etapas, a saber:

1ª Fase

Idealizado o museu, os trabalhos foram desenvolvidos basea-
dos no tripé de estruturação das atividades universitárias: Ensino, 
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Pesquisa e Extensão, acompanhados dos encaminhamentos admi-
nistrativos. 

O primeiro Projeto denominado “Resgate da História e da 
Cultura Material da Escola Catarinense” foi aprovado em 16 de 
novembro de 1992 e as atividades de pesquisa e extensão tiveram 
início em março de 1993.

Ensino

Curso de Especialização em Museologia (2000/2001)
Articulação junto aos Cursos de Graduação no sentido de am-

pliar o espaço da área de História da Educação nos Currículos. Até 
2012 o curso de Pedagogia contou com três disciplinas dedicadas 
a História da Educação. Novo arranjo curricular reduziu a oferta 
para duas disciplinas. Contudo, a área se mantém fortalecida atra-
vés de uma das linhas de pesquisa que compõem o Programa de 
Pós-graduação em Educação e que atua nos cursos de mestrado e 
doutorado.

Projetos de Pesquisa

Entre os projetos de pesquisa registramos o desenvolvimento até 
2008 dos que seguem: “Projeto de Pesquisa Resgate da História e da 
Cultura Material da Escola Catarinense – Museu da Escola Catari-
nense”, coordenado por Maria da Graça Machado Vandresen.

“Memória Docente: Histórias de Professores Catarinenses 
(1890-1950)”, coordenado por Vera Gaspar
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“Tenha Modos! Educação e sociabilidades em Manuais de Ci-
vilidade e Etiqueta (1900-1960)”, coordenado por Maria Teresa 
Santos Cunha. 

“Comunicação e Memória: o tempo sensível da função e do 
conteúdo”, coordenado por Ademilde Sartori.

“Justiça, êxito e fracasso na escola: O impacto sobre os proces-
sos de socialização e de construção das identidades profissionais 
dos professores catarinenses (1950-2005)”, Projeto Interinstitu-
cional Udesc/UFSC, coordenado por Vera Gaspar (Udesc) e Ione 
Ribeiro Valle (UFSC). 

“O Estudo de um Acervo Bibliográfico – indícios da biblioteca 
escolar catarinense”, coordenado por Gisela Eggert-Steindel. 

 “As Lições dos Grupos Escolares: Um estudo sobre a incorpo-
ração do método de ensino intuitivo ou lições de coisas na cultura 
escolar dos primeiros grupos escolares catarinenses – 1911/1935”, 
coordenado por Gladys Mary Ghizoni Teive. 

“Objetos da Escola: Cultura material da escola graduada 
(1870-1950)” iniciado em 2008 e em desenvolvimento através de 
uma segunda edição. Projeto coordenado por Vera Gaspar.

Projetos de Extensão: Entre os objetivos de ações desta na-
tureza agregadas ao museu destacam-se: Sensibilização – através 
de reuniões com a comunidade de educadores, particularmente 
as vinculadas as organizações regionais de ensino da rede públi-
ca; Recolha – com a recolha de peças para o acervo; Intervenções 
emergenciais – realizadas em peças recolhidas e que se encontra-
vam em avanço estado de deterioração; Encontros – turmas de 
ex-alunos da Escola Normal Catharinense.

Entre os projetos institucionais registrados como ação de ex-
tensão localizamos os que seguem:
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“Entre Papéis: Preservação física do acervo bibliográfico do 
Museu da Escola Catarinense” (figura 22), coordenado por Gisela 
Eggert-Steindel.

Figura 22 – Dados sobre o Projeto de Extensão “Entre Papéis: Preservação física 
do acervo bibliográfico do Museu da Escola Catarinense”

“Objetos da Escola: Registro e inventário dos móveis e objetos 
do acervo do Museu da Escola Catarinense”, coordenado por Vera 
Gaspar.
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Figura 23 – Dados sobre o Projeto de Extensão “Objetos da Escola: Registro e 
inventário dos móveis e objetos do acervo do Museu da Escola Catarinense”

Objetos da Escola: Registro e inventário dos 
móveis e objetos do acervo do museu da 
Escola Catarinense”
Área Temática: Cultura

Bolsista: marilia Gabriela Petry
Coordenadora: Vera Gaspar.

Universidade do Estado de Santa Catarina
Centro de Ciências da Educação
Museu da Escola Catarinense

Ações Administrativas: Tramitação institucional para assegu-
rar o prédio da FAEd como sede do Museu da Escola Catarinense.

Criação da Associação de Amigos do Museu da Escola Cata-
rinense.

Criação do site www.museudaescola.udesc.br 

2ª Fase

Consolidação do Museu em Bases Museológicas: Criação da 
Comissão responsável pela implantação do Museu da Escola Ca-
tarinense – julho de 2006. Constitui-se em um fórum permanente 
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consultivo e deliberativo das ações tendo por objetivo a elaboração 
do Plano Museológico e a constante avaliação e reflexão metodo-
lógica do conceito norteador do Museu da Escola Catarinense.

Inserção do Museu da Escola Catarinense no Regimento Geral 
da Udesc, elaboração pela Comissão Estatuinte, entre 2005 e 2006. 

A partir do novo regimento e Museu passa a ser um Órgão Su-
plementar Superior vinculado diretamente à Reitoria. 

Reativação da Associação Amigos do Museu da Escola Cata-
rinense.

3ª Fase

Elaboração de Projetos Culturais para Captação de Recursos
1º Projeto: “Implantação do Museu da Escola Catarinense” – 

Etapa Inicial
O Projeto encaminhado ao Funcultural do Governo do Estado 

de Santa Catarina, compreende três eixos estruturadores: 1. Obras 
de serviços emergenciais na edificação; 2. Contratação de Comis-
são Consultiva Interdisciplinar para elaboração dos projetos glo-
bais de instalação definitiva do Museu; 3. Instalação de atelier de 
conservação e restauro de objetos em madeira e metal do acervo

Equipe Multidisciplinar idealizada nos projetos de captação 
de recursos:

Consultoria na área de conservação arquitetônica;
Projeto arquitetônico executivo de adequação da área para 
Museu – inserção em edifícios históricos, incluindo mobi-
liário;
Projeto de controle ambiental e acústico;
Projeto elétrico e luminotécnico;
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Projeto estrutural, hidrossanitário e drenagem;
Projeto de sistema de comunicação e automação;
Projeto de acessibilidade plena;
Projeto de segurança do Museu – contra roubo, incêndio, 
intempéries e conservação preventiva do acervo e da edi-
ficação;
Projeto Museográfico;
Projeto Expográfico;
Projeto de Ação Educativa;
Conservador e restaurador de acervo;
Projeto de gestão do Museu;
Curador;
Pesquisador da área da história da educação;
Orçamentista.

Eventos

Introdução à Tipografia: História da Impressão 
Ministrante: Cleber Teixeira
Seminários de Aprofundamento Teórico: Justiça, Êxito e Fra-

casso na Escola – 3 Edições (desde 2005) 
Conferência: O Museu da Escola do Porto
Conferencista: Margarida Felgueiras – Universidade do Porto 

Proposta

Museu interativo, instigante, dinâmico, que atraia o interesse 
das diversas faixas etárias e grupos sociais e temáticos. Deverá 
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desenvolver atividades nas várias áreas do conhecimento e de ma-
nifestações culturais, abrigando espaços de uso do cotidiano tais 
como o Café Literário, ponto de encontro de ex-alunos, ex-profes-
sores, espaço multiuso para apresentações musicais, cênicas, expo-
sições de curta, média e longa duração, laboratórios de conserva-
ção do acervo, ateliers, enfim, um espaço universal de comunhão 
e de acesso pleno.

A equipe que integramos se despediu antes de colocar em ação 
o projetado para a 4ª e a 5ª fase, a saber: 

4ª Fase

Execução dos projetos e organização das atividades. 

5ª Fase

Conexão com escolas do Estado para consolidação de uma rede 
e assessoria na organização de “Centros de Memória”. 

Considerações Finais

A exemplo de muitos trabalhos gerados por instituições de en-
sino superior, o Museu da Escola Catarinense precisa ser compre-
endido como iniciativa institucional, com relevância social que su-
pera a tradição que marca projetos de origem semelhante à deste 
museu, o personalismo. Este projeto, gerado e gerido com recursos 
públicos, necessita de visibilidade e de parcerias, seja para sua es-
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truturação efetiva, seja para o desenvolvimento de ações e pesqui-
sas relacionadas à área.

Se à época no projeto de extensão “Memórias do Museu da 
Escola Catarinense” foi estabelecido como objetivo geral “reunir 
informações que permitissem o registro das ações desenvolvidas 
pelo Museu desde sua criação, registrando sua história”, encerrado 
este projeto concluiu-se que a história deste museu estava por ser 
escrita. O que se pretendeu aqui foi reunir informações que pu-
dessem dar visibilidade de seu percurso e registrar um pouco do 
volume de recursos públicos e humanos investidos. Mesmo assim, 
há muitas lacunas. 

Pela forma como está organizada a universidade, a burocracia 
institucional não favorece um levantamento ágil de dados para 
uma maior incursão nos registros produzidos pelas atividades de 
ensino, pesquisa e extensão voltados a criação, implantação e con-
solidação de projetos institucionais. Acrescente-se aqui o fato de 
que, a exemplo da maior parte dos núcleos, laboratórios e simi-
lares da FAEd-Udesc, o museu quando criado não recebeu um 
quadro de pessoal com o mínimo de estabilidade. As ações foram 
desenvolvidas basicamente dentro de horas alocadas para pesqui-
sa e extensão bem como pelo valioso trabalho de acadêmicos ar-
ticulados através de bolsas de iniciação científica e de extensão. 
Contudo, as bolsas que oferecem a possibilidade de se lançar mão 
do “trabalho” de acadêmicos não permitem que as atividades se-
jam desenvolvidas em trabalhos de natureza burocrática, deman-
da exaustiva desta instituição.

Ao longo do desenvolvimento dos projetos aqui nomeados e 
agora nessa escrita, foi possível traçar uma espécie de esboço do 
percurso institucional e social do Museu da Escola Catarinense, o 
que servirá de subsídio para as próximas ações. Foi possível reunir 
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informações acerca de projetos de pesquisa e extensão desenvolvi-
dos e propostos até 2008. Também foram levantadas informações 
acerca de eventos realizados, bem como sobre a participação de 
profissionais com algum vínculo com o museu em eventos acadê-
micos, o que lhe confere certa visibilidade. 

Do rastreamento feito em relação às ações acima referidas, con-
sidera-se como mais limitado aquele que reúne informações sobre 
a participação em eventos e publicações de trabalhos que utiliza-
ram o acervo do museu como fonte. Este levantamento poderá ser 
feito, em parte, através de buscas nos currículos disponíveis na 
Plataforma Lattes do CNPq.

Quanto à meta da visualização do conjunto do acervo, é pos-
sível considerá-la em parte atingida. Trabalho sistemático nesta 
área foi gerado através de dois projetos de extensão –  Objetos 
da Escola: registro e inventário dos móveis e objetos do acervo 
do Museu da Escola Catarinense” e “Entre Papéis: preservação 
física do acervo bibliográfico e documental do Museu da Escola 
Catarinense”. Mas, para atuar neste acervos são necessários recur-
sos volumosos, o que envolvem a captação de recursos externos. 
Algumas tentativas já foram feitas, muitas sem êxito. Observe-se 
que esta é uma modalidade de ação que exige investimento em 
pessoal especializado.

Nossa experiência, em parte aqui registrada, indicou a necessi-
dade de estreitar vínculos entre os cursos de graduação e pós-gra-
duação, e o envolvimento de diferentes segmentos através de pro-
jetos de pesquisa e extensão que envolvam diferentes instâncias da 
Universidade. Neste cenário o museu desempenharia a importan-
te função de espaço aglutinador de profissionais e pesquisadores, 
particularmente da área de história da educação, biblioteconomia 
e patrimônio. Embora ainda não se tenha atingido a articulação 
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almejada, o que se conseguiu já pode ser considerado um sucesso. 
As disciplinas das áreas que integram os cursos de graduação da 
FAEd (História da Educação I, II – Curso de Pedagogia; Patrimô-
nio – Curso de História e História do Livro e da Biblioteca – Cur-
so de Biblioteconomia) consolidaram um vínculo bastante pro-
missor com o museu. Também foram empreendidos esforços para 
estreitar as relações com a pós-graduação, utilizando-se como ca-
nal o Grupo de Pesquisa Sociedade, Memória e Educação e a linha 
de pesquisa História da Educação e Historiografia que integra os 
cursos de mestrado e doutorado do programa de Pós-Graduação 
em Educação da Udesc. Fica o desafio de mantê-las.

Figura 24 – Imagem do primeiro site do museu da Escola Catarinense que 
registra o nome de integrantes de projetos vinculados ao Museu
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– FAPESC/Coordenação Gisela Eggert-Stendeil.
5 Coordenadorias Regionais de Ensino vinculadas a Secretaria de Estado da 
Educação.
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8 Atuaram neste projeto as acadêmicas Danielly Samara Besen, Marina Masutti 
Pereira, Marília Gabriela Petry e Patrícia Broch. A experiência está registrada 
no artigo “A Aventura de Inventariar: Uma experiência no Museu da Escola 
Catarinense” de autoria de Vera Lucia Gaspar da Silva e Marília Gabriela Petry, 
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www.rbhe.sbhe.org.br/index.php/rbhe/article/view/13>.
9 Atuaram neste projeto os acadêmicos Joana Paula Coradi, Tobias Nunes 
Córdova e Vivien Aguiar e Silva.
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Córdova e Vivien Aguiar e Silva.
1 1 Apresentação do Projeto “Biblioteca Virtual do Museu da Escola Catarinense”.
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15 Inicialmente armazenadas em fitas K7, estas entrevistas foram emuladas para 
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